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Essa arrogância de muitos doutore.'só pode
rá ser ultrapassada quando as e:r.colas esti
v.rem ao serv�ço das aomunidades.
As Universidades não podem ser, e já não
são, coito dé uma casta elitista.'

- . ,

Só com'uma força renovadora, a horticultu
ra. floricultura, fruticultura, agricultura,
poderiam transformar os locais paupérri
mos do nosso Distdto.

Cremos que a Universidade, aqui, possa tra
zer, uma força de inteligência a c:ontribuir
para este turismo também nacional.
Um povo sem cultura, é um povo seiD h,stó-
ricio E' uma esterilidade.

.

A Constituição Portuguesa determina, no seu

artigo 73.0, o direito de todos os cidadãos à
educação e à cultura. A nossa cODltância
de todos os portugueses-é pô-la a funcionar.

*

o Palácio da JUltiça deOlhã»

o MUNICÍPIO DE OL,HÃO
H4� ��DfRÁ fX[(�IAR i���l��fR MnHURAMfHI�'
MfSMt) () M41§ §IMJ>Lf§

UM n �UA�f l�IAr (UM�ARII[I�AfÃn '�U, UIA��
O TITULO destas linhas é uma

arirrnação que se inclui no pla
no de actividades da Câmara .Mu-.

nícípal 'de Olhão para o ano em'
curso e que define a tota'! e imedia- :

ta necessidade de díeposições legaíe
'

que resolvam 'os problemas finan-:
ceiros dos Municípios, «que para a :
execução das obras e até para as
despesae 'correntes vão continuar'
a depender dos ,subsídio's do Esta
do». Cita-se o facto de o Gabinete
de Planeamento do Algarv'e haNer
æcebido em 1977 uma dotação to
tal de 450 mil 'contos para. todo o

Algarve, quando só as obras pre-',
vistas para 00 concelho de Olhão
rondavam os 200 mil contos. Daqui
que o plano seja.reaHsta e procure
coerentemente 'colo'car oos muníci

pes ao corrente da situação.
No que 'se refere a ·estradas ,e

'caminhos destacamos a ,continui-·
dade das ·'seguintes .obras: constru.-

'

ção dos lanços da Jordana ao Bar
ranco de São, Miguel, de Quatrim
do Sul à FUseta, de '¡�echão a Quel
fes. Serão iniqiadas terraplanagens
e obras. de arte nos caminhos muni
cipais 'çle Belo Romão à Fornalha,
da Murteirn às Areias e da 1F0upa
na a Moncarapa,cho. Quanto a pa
vi'mentações, estão programadas a

construção'de infra-'e'struturas dos
arruamentO's circundantes da Esco
la Técnica, hem 'como ,conclusão do's
arruamentos de acesso à lixeira
municipal, prolongamento da Rua
Dr. Mendonça Oortez, arranj'O da
Av'enida Sporting Clube Olhanense,
pavimentação doOs passeios no Bair
ro 8 de Outubro e'.,construção da
avenida de 'acesso ao mercado da
Fuseta.' No ,sector de enel1gia eléc-

por João Leal

tríca, as atenções viram-se para
as carêneías de electrificação das
populações rurais do concelho, pelo
que serão electriftcadas 8iS zonas

de Bela Mandil e Bela Curral e

outras. A questão da limpeza' das
povoações preocupa sobremodo o

Municípío olhanense, que se propõe
pôr termo à lixeira junto 00' 'Largo
da Feira, 'em Olhão, aterrar o sapal
existente e proceder a uma limpeza
e desinfecção total da área, bem
como fazer aterrO's isanitários para
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A PROPOSITO do 90.° aniversá-
rio que o «sr. Trigueiro,s» aca

ba de 'celebrar e ao qual «A Voz de

Olhão», suplemento de «O Sporting:
Olhanense», e o Jo'l"n!l1J dI) Algarve
se referiram merecidamente, veio
-nos à lembrança um passeio que,

FOI constituída a comissão con- na su� 'companhia e na de mais
sultiva do Grupo de Estudos dois amigos, há cerca de 30 anos

Algarvios, de ,Lagos, de que fazem fizemos à sUa terra nata;l, Santa

parte os drs. José Alberto Baptis- rém, para 'assistirmos ao 2,° Acam

ta, Mário Lyster /Franco e JoaquIm' pamento Nacional de Campistas
Magalhães, prof. Tomás Ribas e . que ali se realizava, ele represen
rev. José Pedro, MartIns. ° Grupo tando o Núdeo Campista de Olhão,
de Estudos Algarvio,s prevê para que recentemente havIa fundado,
Abril o lançamento da I'ev,ista cul- nós ,comoO elemento da, ,cremos" que
tural «GEA», dirigida por aquela extinta, Secção de Oampismo do
comIssão e secretariada po,r JoOão Clube Desportivo Os Olhanenses.
S1iIbino pad:eira. 'S6 muito recentemente, em 1974, ,

'
'

Grupo de Estudos
AlgarvIos, de Lagos

•

do
ANTÓNIO BARÃO

SEXTA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 1978
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DIRECTOR-ADJUNTO: JOSÉ MANUEL PEREIRA

a AVENÇA N.O 1095

criação dos estudos uníversttários I
na nossa Provincia é .de uma ·.gran-

'

de uttlídade, A criaçã-o dessa 'eseo
ia, de que o amigo nos fala, terá
de 'deixar de ter barreiras e ser

feita aqui, para que os filhos de
todos os algarvios p'ossam aproveí
tar, e sem demoras, do beneñcío
da educação e da fwmãção, em

que até agora eó uma 'certa élite
teve entrada. E,ssa arrogância' de
muitos doutores, só' p'oderi ser uí
trapassada 'quando as esçolæs 'esti
verem ao 'serviço das comunídades,
para as servirem e não essa élite
se .servír dessas escolas para mane

terem proposítadamente o atrofia
rriento e a críee nos' países.
«Um exemplo : veja só presente

mente as condições sanitárias que
vão de lés-a-lés, no nosso - País,

DOSSIER UNIVERSIDADE' DO ALGARVE

DIPOE A UNIÃO DOS SINDIC!TOS DO AlGA'RVE
¡

A' UNIÃO dos Sindicatos
, do Distrito, representa a

grande maioria dos trabalha
, dores do Algarve. Mais de 60
; mil pessoas aí estão represen
tadas, que vão dos metalúrgl-

, COIS aos funcíonâríos públicos;
. dos escritórios e caixeiros à
construção civil; da marinha

, mercante aos corticeiros: dos
conserveiros à hotelaria; dos
trabalhadores agrícola>:;;' aos
outros sectores de labor que
completam a força maior e ri
queza, a máquina vital que o

trabalho representa.
Marcámos um encontro na

I
sede da Rua do Alporteí, para
depois das 19 horas. E assim,
após as nossas 8 horas de ser
viço: escriturârios uns, con

serveiros outros, metalúrgicos
ainda outros, olá encetámos o

nosso assunto. Foi um relato,
dos factos polítíco-socíaís do

passado, para melhor nos in
teirarmos do presente.
Tenho na minha frenJte uns

quantos homens que sentem
ainda o esforço 'gasto nas

suas tarefas diárias. «Gosta
mos destes jantares de confra-
ternização», diz um deles, Não
têm nome. Ê amigo para aqui,
amigo para ají. lE nesta roda
de amigos lancei uma pergun-
ta:'

.

- Como r-epresentantes dos Sin
dicatos do Algarve (e daí a res

ponsabíhdade inerente à força que
os trabalhadores desta região lhes

atribuem), venho perguntar se a

União dos Sindicatos dá apoio à

instalação dos Estudos Uníversitá
rios no Algarve.
- Nós ,somos, efectivamente, os

��.�..��...,.�

PORQUE NÃO UMA RUA
COM O 'NOME DE JOÃO TRIGUEIROS?

AGUARELA
LISBOETA

por A. Silva

NESTA quadra de Inverno «à

porluguesa», em que um In
verno ccmsiderada rígido" com mui
to frio oú demasiada chuva s6 em

rarO's dias se faz sentir, a «alfaci
nha» e seus eventuais h6spedes
pro1)inciano's vão tendia algo. por
onde esco'lher no caq¡ítulo das di
versões. No œS1J'ecto desporlivo, 'há
sempre, em e8pecial no. fim de se

mana, u,m ou outro jogo de inte

resse, com relevo para o futebol,
que corvtinua a ser o chamariz' nú
mero um das populações. V�mr de

p'ois (];S expo8içõe's,· num ou outro
lado, como a recente Filgráfica, no
recfm¡to'dœ :peira das Indústrias, em
Belém, com 1núltÍplos motivos d�

tivemos oportunidade de, voltar
àquela vetusta ,cidade e nela rever

mos alguns dos seus muitos as

pectos que então 'e aos nossos olhos,
até aí pouco ou nada viajados, nos
haviam deslumbrado: O hotel onde

passámos a primeira noite pois
haviamos partido de Olhão manhã
cedo de um belo dia de Junho e 'só

chegãmos a Santarém ao sol-pôr,
que o sr. TrigueirQS foi sempre um

condutor extremamente cuidadoso
- qualidade hoje em dia pouco
ohservada na rna'ioria dos que cir
culam p'elas nossas ,estradas; a igre
ja da Graça, preciosidade da ar

quitectura gótica nacional e a de

o PSICODR1MA¡ D:O:,:·HE"M;tCliC'lO:
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Como birco da pirâ.mlde, deram de

I
° -de��n;oI�i;;.�nton.orm�l ciá,-,eria,n

SI e da parcelar VIsao de que se ça, a sua edu'cação; a,s, experiências
.

ocupam, uma i�agem que podia que ,vai vive:¡¡.do" _�t.erão uma pro
servir aos estudIOSOS para dela re- gressão O'eométrica 'em 'que ··um
tirarem elementos sobre aquilo que «scheme»'" (noç.ão in'termédia entre.
somos e a que nivel 'etãrio psi'co- uma sensação ,e um ,co,neeito) en

lógi,co no,s encontramos. E é rp:"s- grena e desenvo'lve um outro, 'fa
sível um estudo com conclusoes zendo assim avançar o seu psiquis
matemátLcas e verifi,cãv,eis. Oxalã mo numa ,constante tram¡posição
os nossos rpsiocólogos o tenham de patamares. 1!J certo que nem

feito. todas as ,crianças, nem .todos os

Jean Piaget, o mestre suíço, nos paises, têm a possihiUdade de uma

seus trabalhos com crianças, estu- evolução que se chamaria normwl,
da a evolução simultânea e incom- '. "

..

partimentável da afectividade e da (Contt'/VU(]¡ nn 5';" pág�na)
inteUgência. Até à idade dos sete

..
�

...., _

anos a criança possui uma fas·e

cognitiva ,egocêntrilca, quer, dizer,
tudo o que vai aprendendo é inte

gra;do afedi-vamente naquilo que
ele é, como ser naI'cisista, melhor

dizendo, não, ,consciente ainda das
suas relações e da sua posição face
ao exterior ,e ao meio enlV'ollV'ente.
No rplano da lingua.gem, fala com

os outros mas ouve-se sobretudo· a
si própria, dã cO,nta mais das ,suas

afirmações do que das dos outros,
e é incapaz de 'uma relacionação
de grurpo. Num jogo ,colectivo po
dem vãrias crianças estar empe
nhadas, mas ,cada uma delas jo'ga
por si, inapta ,em aceder à noção
das regral3 regulado'ras desse' jogo.

r

representantes de todos os .grupos
de profíssões inscritas na Central
Nacional CGTP - Intersíndícal. l1l'

para representar e defender osque
trabalham', tal como nós, que aqui
estamos, convictos das nossas mis
sões e das nossas responsabíüda-.
des. E como tal, achamos que a

.DENTRO.
E"FOR,A
D-O PArS
O AOONTECIMENTO que, a ni

vel europeu, vem dominando
as atenções, co,m tanto O'U. mais
«suspense» que um filme de Hit
chcock, eão às eleições para a as

sembleia legislativa [ramcesa. A
«primewa »otta» foi no domingo e

o seu reeuittulo constituiu. como
que um alívio' para a's. oentrietae
franceses (e europeus), pois espe
rava-se nitidJo' dómínio da conjúga;
ção das· [orçae æe esquerda; tam
bém pelas sondagens que 'V'Ínham
sendo feitae.
Açora, face aos 48,4% obtidos

.pela: oposição da esquerda, e "ao's
46,5% coneeçuiâos pelos .centro-di¿
reicisto», as atenções convergem,
em força, para. o pr6ximo domingo,
em que o jogo, eleitoral incidirá no

acordo a que toda a esquerda fran
cesa (eooiauetas, co.munis,t(];S e ra

dicais), coneiça oheçar, já que aes
se acordo âepende a consolidação
OIU «âesmteçraçõo», da vantagem
de quase :8% ooneeçuiâa sobre os

antagonis,tas.
Para alicerçar essa v(l!Wt(1igem,

terão que reçistar-se concessões a

vários wíveis, âe uns. partido« para
os outro's, sob a [orma: de desiStên
cias, pOII' um lado, tendo por -outro
a contrapartida de adesões, onde se

tornarem necessárias. T�ào depen
de, também, ,em parte, dos acor
âos a que os partido,s. ·di,to's .âe. es
querda c01lJ8igam chegar quanto a

um programa político comwm. que

.[lheS
pareça de 1IVOPde a servir-lhes

as correntes que defendem; ..
Para além do int,eress6 de que o

I
asswnto se reveste para a Eramça,
,pais em causa, não d!eiœa de ser

curioso para ,nós, portugueses, mais
novatos e inexp'eriewtes ne8tes «tor�
neÍ!os» POUtiC08 pr6prios de paises
com; base demo'crática, apreciar os

processos seguido,s pelo's diversos
intervenientes (O's parli/los), par.a
melhor cO'l1!8eguirew levar «a água
ao seu rnJQ<itnho,».

F. Gomes

t
. por Teodomiro Neto
r

Fala-se hum eervíço nacional de
saúde que não 'se vislumbra' como
nos próximos anos se poderá re

solver, visto osrnédícos - com al

gumas excepções - terem 'sido for
mades para angariarem fortuna,
corn todo o desprezo pela eaúde

pública. Veja' essa espécie de juris
tas que se formaram para defende
rem O'S exploradores dos povos. Cla
ro, esse 'tipo' de ensino não tem o

nosso apoio. l'
'

«Até-ao 2:,5 de A!brH de 1974, i,r
para a 'Universidade, rorrnar-se.vroí
o prívtlégío- de uma certa, casta.
Podemos.' consultar a"percentagem,
Irrdsórfa;' dos filhos .de operário.s ou

gente de, outras proñssões ·laborio-
"

'"(Concl.ui 00 4.' página)

NO ANII!¡ERSÁRIQ
'Di' US4' DO 4tG4RVE "EM' LISBOA

Monumento 'erguido .na sua, terna .natal, ·S;' Bartolomeu de Messines,
ao poeta . .João de neus, de .quem agora se assinalou'mais UIÍl aniver-

.'

••• "
o" ,sário do naséímentó _, '. '

'

T IDVE certa so,1enidáde, a se�são
efuctl,lada no, sábado, na. Casa

'

do AIgarve, 'em 'LisJ:r�a, ,para come- ve;o LnOme do ,eng. Aboim S'ande

moração dQ 48 ..

° a-niV'ersá}'iq da sUa Lema's:' 'Apresentando' o homena

fundação. .
'.

, geado, unidIrlgente'da nossa Casa
As celebraçõe¡>: c�mi!!çaram, ,eo:r¡n em Li,sbÓ'a jusUf.icou a honra pres-

o descerramento da lápide que dá tada a tim a�garvio ilustre,' que- à:

a uma das salas da'Ca:sa: do Algàr- ,stia Provincia bem· dediClMo muito
da sua afeição. Agradeceu, núm
longo mas interessante -improvIso.
o eng. 'Sande LemOS, que,foi muito ....
f,eHcitado por 'esse acontecimento,

.

'Seguiu-se um almoço de ,confra

ternização, entre 'algarvios;e não

algarvios que têm o Algarve no'

córação'. Esse almoço, ,segundo o

programa era;· dedicado aos jorn'als
do 'Algarve 'e';lO :��missor 'Région�al

(O� na 8.· .pá.gWl.)

por António' do Rio

,,"f

'JORNllLdoALGAR\!E,
"

1"

O NOSSO prezado coIeg.iL «Jornal
Dat'erra», que se p1,lblica no

Lavra;dio, transcreveu um aponta
mentQ que há semanas ins.erimos
na secção ��Brisas do. Guadiana»,
sob o titulo, «A barra de ilhéus e

a barra do Guadiana».'
Também o nosso prezado colega

«Aurora do Ribatejo», de Bena

vente, reproduziu parte do artigo
,do nosso col1ilborador dr. Afonso
de Castro Mendes que, ,com o titulo
«Causas e efeitos da herança do

'sogro», publicámos há pouco.
'



IOBNAL DO ALGARVE

AGEND.A.
Ecos

Fim de curso

CO!l'l.duiu a licenciatura pela Fa
culdade de Medicina de Lisboa, o

sr. dr. José Carlos Alves Gonçal
ves, fUiho da er» D. Brneetina Au

gusta Alv,es.Go.nçalves e do sr. José
Silvestre Gonçalves" nosso assinan
te em Caia - Elvas.

Partidas e chegadas

Por ter sido promovildo a cabo.,
foi tra.nsferido do Posto da G. N.
R. de Laçoe para o Quartel da Es

trela, ern Lisboa, o nosso' assinante
sr, Joaquim António Gomes.
= Transferiu a residência da Ilhü
do Pico (Açores) para Vila Real
de Santo António) o nosso assinan
te er. Manuel da Silva Nay.

farlDáclas
DE SERVIÇO

'Em ALBUFEIRA,' hoje ao Far
mácia; Biie:dalde; e até qumta-feiTal,
'a Fammáciia 'Alivies die SCliWSal.
Em FAROf ooje" a FM'IlnélcdJa

AJiex:an¡dl'e; amaæhã, Q!1eISipO Sa<n.
too; domiJIligo, Paula; segunda-fei
ra, Almeida; terça, Montepio;
:quantia, HiJg1iieine e quiIDta-[1edJria¡,
Graça iMLz1aJ.
Em LAGOS, hOlj'e, a Faæmácía

,SUva; amiaIJlhã, N¡ev€lSl; dOlmliin!go,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La

'oobr�geilJJSie; ,terç'a, SiJlrvIa; q¡warta,
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, h'Oj'e, a F8iI'III1iáJc.ia

:A�da' amanhã 1MaJ0000ra' dOlIIldn
go, OhaJ�s; selgru�l(j¡a-ife<1ra: PiOOeâ.
ro ; Ibeil'Ça. Pmto; quanta, IANellJ.lÍJda e

qUlÍlntaooiJlEil!ra Maideill'a
.

Em oLIÍÃO, (hoje: a Famrn;á)cd!a
IF,e!1I'o; aJmanihã, ROicha; d:ominJgo.
PalCih!ooo; IOOgwnda-flwra, iBrolgIlEISSo<;
,terça, OilIll.amielllJse; Iquarta, �erro e

qu'Lnta-feira. Rocha.
Elm PORTIMÃO, hOOle, a Farmá

cia 01:iJV'ewa lF1uŒ1taidio; �ã, iMo
'deI1!la; domin¡go IRosa NiUDJes'; l3e

gunda-d:1EiIl'a, A.niJparo; terça, DÍ.aiS';
q'llÆlJIIta, CealItràW e' ,qwinit:a.-lt"eira, 01:iJ
ve'iJI1a. ælulitado.
Em TAYIRA, hoje, a. Farmácia

SOIUSa.; amanhã, ¡Aiboim; d�gO<,
CeDltra;L; segrulllida..jfu¡i¡ra, 'F1 r :¡¡¡ III C! o;
,terça, 'SQUlsa; q'UJartJa, AboWm e

,qUliinita-fuiira, OeIllt�aJl:.
IIDm VILA REAL DE SANTO

,ANTÓNIO, 'lroje, a FarmJácila car
mo; ,e a.té quinila-13edJra, a Fa11lllã
ClÍ>a. OaJI1ri!Lho.

Televisá.
I IAJligrumrus œ1Wb:riJcrus Ique poderá ver
ho .1.0 <PrOigraJrna. da. RI. T. P.:
Haj'e, às 12,,40 hOlr!llSl, «IA eSloraJVIa

Isaura»; :20,.25, «O ,casarão»; 21,
«VadJsia¡s de aJIIlJOIl'»

,
iii! parte, pello

Corpo dá à costa na praia
de Albufeira
Apareceu a boiar na praia de

Albufeira um cadáver depois iden
tifi'cado como sendo o sr. Manuel
Vilhena, de 40 a 45 anos, residente
em Monte dos ,Brejos, Aljustrel.

VENDE-SE
Confeitaria em plena laibo:

ração, instalada em dois am

plos armazéns, incluindo fa�
bricação de amêndoa e CDm

distribuição' no Aligarve e

�len'tejo.
T:ratar pelos telefones 24221

e 24770 - Faro.

S'E VAI A PARIS
Em viage'm de negócios ou turismo

Contacte a:
•

ft �

AGE,,!CIA RITTA (lIh� portuguesa em Paris] .

'. ': ".

1�" '; �. '¡I
...

.." �c; .�

5 Rua Montholon 75009 PARIS-
Telef. 770-16-14 ou. 770-84-70

FARO em notícia cManhãcultural»dedicada
às crianças em Tavira

VISITA DO CóNSUL
DA GM-BRETANHA

O sr. Len Hanham, cônsul-geral
da Grã-Bretanha em Portugal, que
em brexe deixará o nosso Pais para
ir exercer ídêntícas funções na Ho
landa, esteve no Algarve. Acompa
nhado pelo dr, Pearce de Azevedo,
cônsul da Orã-Bretanha no Algar
ve, esteve em ,Faro., no .Governo
Civil 'apresentando cumprimentos
de despedida ao dr. Almeida Car
rapato, cheêe do Distrito.

I JOGOS FLORAIS DA IN
DÚSTRIA HOTELEIRA NO
ALGARVE

O Sindicato dos TrabrulhadoI"es
da Indústria Hoteleira do Distrito,
através da sua Secção de Tempos

. Livres vai organizar os I Jogos
Florais, cujo tema é (�O Trabalho».
O certame comporta as modalida
des de poesia livre, poesia obriga
da a mote, poesia líríea -e hino do
Sindicato. As produções concorren
tes elevem' ser envdadas de 1 a 25
de AbriL

CíRCULO CULTURAL
DO ALGARVE

Com o filme po'rtuguês «Gente
do Norte», o Círculo Cultural do
Al'garV'e tem vindo. a r'erulizar ses

sões em diversas lo-calidades, 'entre
a;s quais Faro, Loulé, Olhão 'e La
gos.

TEATRO AMADOR

O GAF (Grupo Amador Fuse
tense) ·realizou um esp'ectáculo na

Oasa do Povo da Conooição de Fa
ro, interpretando a peça «A minha
aldeia», original de Reis de Andra
de, 'seu diI"e'oror a;rt�sttco.

João Leal

VItimas eJé acidentes
de viação
Na estrada de Boliqueiríle '(Lou

lé), um automóvel conduzido pelo
sr. José Coelho, de 69 anos, agri
cultor derrapou na berma, embaten
do depois num camião que ali pas
·sava. O automobilista foi transpor
tado ao hospital de Faro, onde che

gou já morto.
.

- Próximo de Poço de Almansil
(Loulé) um automóvel atropelou o

sr. Artur do Carmo Apolo, de 52
anos, natural de 8anta BáI1bara de
Nexe e residente no sítio do ad
dente, o qual chegou ao hospital já
sem vida. O condutor do veí,culo;
que parara um pouco adiante do
local do atropellj.mento, pôs-se de

pois ·em fuga, apurando as autori
dades tratar-se do sr. Justínio Au
rélio da Assunção Libânio, residen
te nas imediações, que foi entregue
ao poder judicial.

Vende-se
Renault 16. Estado impecá

vel. Tratar pelo telefone 304
-Vila Real de SantO' António.

A Oaea da Cultura «Servir o Po

vo», de Tavira, que tem vindo a

actuar na aâfabetízação de adul
to's e está a incrementar as activi
dades culturais, promoveu no do

mingo, uma «manhã cultural» dedi
cada às crianças da cidade, duran
te 'a qual realizou uma' sessão de
desenho e pintura livres 'cedendo-se
às crianças os necessários mate
riais: papel, lápis, tintas, pincéis,
etc.
Oerea de uma centena de crían

ças reuníram-se sob as arcadas do
edifício dá Câmara, e perante lar
ga asststêncía passaram uma ma

nhã aíegre, dando largas à sua

imaginação. Os desenhos e peque
nos quadros ali realizados f�caram
expostos ao público durante a tarde.
A eessão foi visitada pelos presi

dente e secretário da Câmara Mu

nicípal e 'pelo prof. q'omaz Ribas,
delegado da' S'ecretaria de Estado
da Cultura.

Precisa-se
Bate-chapas para Faro.

Venc. 9 250$00, subsídio de
almoço, 14.° mês.
Resposta ao a:partado 28

- Faro.

AcIdentes na via térrea
Devido a embate OocasiO'nado por

uma composição ferro'Vliãria, ,próxi
mo da estação de Vila Real de' San
to António, foi projectada no solo,
se'guindo em estado de coma para o

hospit�l de Faro, onde. ficou Inter
nada a sr." D. Maria Luísa Isido

ro, de 48 !linos, casada, residente
.no sítio das Hortas da mesma. vila,
empregada nos serviços de li�peza
dos -Caminhos de FerrOo.
- Entre 'Olhão e .Faro, numa

passagem de' nível sem guarda, o

comboio (<rápido» ,colheu o<,sr.' José
Simão dé 61 anos, trabalhador, re
sident� 'em Væle de Carneiros, à

Penha, em Farô; que deu entrada
em estado gr,aveno hiospitalqaque-
�a ,cidade.

. . ,

.

- Em Olhãó;: um comboio parou
acidentalmente, provocando alarme
entre os pasS8lgeiros. O maquinista,
notara, brinc!lindo entre os carris,
uma criaIÍça de ceJ:'ica de dois anos,
o que deu origem à paragem. Sobre
ela PJtssara, -no entanto, a locomo
tiva e uma das carruagens, provo
cando-Ihe' por sorte alguns arra

nhões apenas. Quando a mãe da

cr,iança ,se deu conta do ocorrido,
pegou no filho e fu¥iu ,com el:. nos
braços para o hOspital de Olhao, a

mais de um quilómetro do local,
sem dar tempo a que outras pro
vidências.:fussem, tomadrus.

Dia do Caixeiro Viaiante
œIDl! 22 deslt� :mês' lCel'etbra,¡;;1e em.

diiVemOiS IpOOlt0l3l' do [pats, lCorn. reu'"
niõelS Ie lConf,rat�!1I1WaçÕie19 a vélriQls
nfvedt� 'O Dl!a do Oai�eill'() Vd.a;jante,
efemérl!dJe crlada pedo ISII'. lLuIDs mbt

da Sliwa, protprlebãJriJo da c:alfé-<r�
taurante JameLas V>erdes, de 'V;vla

Real die Sain:to !António.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CON-VOCATCRIA
COnvoco a k>isembleia Geral Qrdinária da Sociedade EM

PRESA Ll.TOGMFICA iDO SUL, S. k. R. L., a reunir pelas
16 horas do proximo dia 31 do 'Corrente mês de Março, na
Sede Social, com a seguinte ordem de trAibalhos:

'a) -:- Apresentaçãoj discussão e votação do Relatório do
Oonselho de Administração, Balanço e Contas :respeitantes
ao exercício de 1977;

h) - ApresentaçãO" discussão e votação do Relat6rio do
COllls<elho Fiscal, respeitante também <ao exercício de 1977;

c) - EleiçãO' dos membros que hão-de c01l!Stituir a Co
missão a que se refere o Art.o 22 do nosso pacto social.

Vira Real de Santo António, 9 de Março de 1918.

o 1.0 Escriturário da 'Mesa da kssembleia

Sérgio Filipe Marqu£8 Bwtista

Cart6rio Notarial
de Lagoa-Algarve
A CARGO DA LICENCIADA
OATARINA MARIA DE

SOUS:A V:ALENTE

,Ju�tifi(ô�ãv
. Certifico narratívamente
para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diversas

.

&82, de folhas 39 verso, á fo
IhIDs 41, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada em 3 de
Março do corrente ano, na

qual TeIma Maria Carapuça
da Cruz Silva, viúva, natural
da freguesia e concelho de
Portimão, residente em rue
Lazare C a r m o t, Clamart,
França, se declara dona e le
gítima possuidora com exclu
são de outrem, de um prédio
urbano, 'sito na Rua Dona Ma
ria Luísa cam o número 21
de polícia: na cidade, freguesia
e concelho de Portimão, ins
crito na matriz predial res

pectíva, em name da justifi
cante, sob o artigo 1 278, Cam
o rendimento colectável de
9 720$00 e o valor matricial
de 194400$00. Descrito na

Conservatóría do Registo Pre
dial de Portimão sob o nú
mero 204'5, a folhas 28 verso

do Livro B-6. Que este prédio
se encontra registado, na cita
da Conservatória, em nome de
Francisco Correia Dionísio,
casado, residente em Portimão
pela inscrição 962, a folhas
132 do Livro F�2. Que o iden
tificado Francisco Correia
Dionísio vendera o supraci
tado prédio, há mais de 30
�n'Os, a José dos Reis Correia,
casado, residente em Porti
mão. Que, feitas aturadas bus
cas, não foi possível localizar
a escritura de venda, outor
gada entre o referido Fran
cÍJSco Correia Dionísio e José
dos Reis Correia, encontran
do-se todavia, o dito José dos
Reis Correia na posse efe0ti
va do prédio, há mais de 30
anos, pelo que, não obstante
a falta de título justificativo
desta transmissão, o mesmo

o haver já por prescrição
aquÍJSitiva.
Está conforme o original na

parte ¡transcrita, hada haven
do na parte omitidà que reg,

trinja amplie, modifique ou

condicione.
Oartório NOotarial de Lagoa,

8 de Março de 1978.

Restaurante e bar com 150
cadeiras e quartos para alu
gar, na estrada nacional entre
Faro e Portimão.
Informa-se na redacção des-

te jornal.
.

Edifício antigo
Área coberta 1150 m, com

várias divisões,' com lagar de I

azeite e 400 m. descobertos,
junto à E. N. Lisboa-Albufei
ra e a 12. km. desta, vende
Francisco da P�lma - Purga
tório - Pader-Ale -Tel. 67103.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Mulher sensual»: amanhã,
«Tempo de massacre»; domingo «O
génio do mal»; terça-feira, «Missão
Impossível»; quarta-feira, O incor

rigível»; quinta-feira, «Justiceiro

Implacável»,
Em FARO, no Cinema Santo An

tónio, hoje e amanhã, 'em matínée
e soirée, «Táxi Driver»; domingo,
emrnatínée e soírée, «Mili»; terça
-feira, «A médíca da inspecção mi
litar»; quarta-reíra, «Mocidade re

belde»; quinta-feira, «As aventuras
de Ulisses».
Ém LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «S-exo»; amanhã,
(�Um homem, uma area, uma ar

ma»; domingo, «A cidade dos an

jos»; terça-feira, «Três tipos du
ros»; quarta-feira, «Cerimónia san

grenta»; quinta-feira, «(O complot».
Em LOUL1!1, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, (�Lut'ador invencí
vel»; domingo, «0 homem da mara

tona»; terça-feira, «E a mulher
criou o arnante»: quinta-feira,
«Amor ·e corridas».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Armadilha para um ho
mem»; amanhã, �Trinitâ, cow-boy
insolente»; domingo e segunda-fei
ra, (�Um 'cadáV'eT de sobremesa»;
terça-feira «-Dots diabos à solta»;
quart'a-feira, «Todo modo»; quinta
-feira, «A esposa silenciosa».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João. de
Deus, hoje, «Herança 'erótica»;
amanhã, «Malteses, burgueses e

às vel'les»; domingo, «O pirata es

carlate»; terça-'f:eira, «Adeus Bru
ce Lee»; quinta-feira, «As 'av'entu
ras de um motorista de táxi».
Em SILVES, no Oine-Teatro '811-

vense, hoje, «A grande luta»; ama
nhã, «A forca para um homem»;
domingo, em maÜnée e soirée, «O
príncipe e o pobre»; terça-feira, «A
beleza fascinante de Roberta»;
quinta-feira «Sofrimento de amor».
Em TA.VIRA, no Cine-Teatro,

António Pinheiro, amanhã, «Kung
-Fu no Oeste SelV'agem»; domingo,
«O Mocho 'e a Gatinha»; terça-f'ei
ra, '«Chamava."ll-lhe Eispíríto San-

'j
to»; quarta-feira, «As foto'S proibi
das de uma pessoa bem»; quinta
-feira,. «Os ·cinco indomáveis 'Sel
vagens».
Em VILA REIAL DE S'ANTO

!.--------------=

ANTÓNIO, no Gine�.Foz, domingo,
«Um verdadeiro m;nor»; terça-feira,
«Os hippies»; quinta-feira, (�Uma
vez não basta».

New YOtrk Cilty BaM�t; 21,25, «(O
eamínho lda¡g le;stréil:¡:¡¡St»,<
Amanhã, às 17 noras, lA.ŒJd¡mação;

19,,05, «lAIsa.¡¡ DiO céu»;
-

20,,25 «Sé
,CUilO I:I:L>; 21,05, àh8lI1l!E13 lA.zIl!aNour
ao vívo ; �2,05, sábado 'especial, «Ü

và.p'to».
.

Domingo; às lJ3,ILO, «� [p(rdi
dase : 14 05 æv ruraJ.· 14.3õ M:i!sGa
So1�e � BootilJ,QIV1en;' 116,

'

«:Sem iter
¡para onide IÍUlgtl;r»; 17,20, Brínca
detI'a!31 'braallCaJs; 19,00, Ligeirils's1ano;
21, ¡«A.s 1Il0W49 hiistórl1ais doo Bella
my; ,21,.50, iF1aJdos e gt�tarralda;S!.

va de António ,Floro Martins. Era
mãe das sr."S 'D. Felicidade Gomes
Martins de Brito, D. Maria E'Ulália
G. Martins da Cruz e D. Maria
Fernanda Gomes Martins Lança e

do sr. António GDmes Martins; so

gra da 'sr." D. Maria de Jesus Tei
xeira e dos srs, Renato Mascare
nhas de Brito, Miguel José da Cruz,
falecido, e Virgilio Lança; irmã
da sr.s D. Matilde Gomes, ,� avó
das. Isr." dr." ·JrúUa Maria Martins
de Brito, dr." Anabela Martins de
Brito D. María ,Felicidade Martins
de Brito, D. Susete Teixeira Mar
tins, D. Maria Luísa Martins da
Cruz, e dos srs, António José Mar
tins da Cruz, Virgílio Fernando
Martins Lança e Oarlos Manue:
Martins Lança.
Funeral a cargo da Agência Viú

va Patrocínio, teler, 409, Vila Real
de Santo António.

.

CinelDas

Necrologia
D. Eulália Gomes

Em V:ila Real de Santo António,
de onde era natural, faleoeu a sr."

D. Eulália Gomes, de 79 anos, viú-

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11 - Tavira, ou telef. 2 22 55.

D. Luzia Peres Cumbrera
de Sousa

Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde 'era 'natural, a

sr.s b. lLu:liia Peres Cumbrera de
Sousa, de 96 anos, 'Viúva do major
João Centeno de Sousa. Era mãe
da ,sr." D. Rita Cumbrera de Sousa
e do sr. João Cumbrera Centeno de
Sousa.

A Ajudante,

Maria CecíUXJ, G. Pargana

Sérgio Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

.

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

T�lefone 23398 -'Portimão

Cons.ultas a partir das 17 b.

Estores

PBfsianas

José Salas

Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o sr.

José Salas, de 5'3 anos, comerciante
naquela vüa, que deixa viúva a

sr." 'D. Maria Teresa Erres Gon
çalves.
Era pai da sr.s D. Rosa Maria

Gonçalves Salas Romão, casada
com o sr. António Quintino Caleí
ro Romão e do'S meninos Ana Pau
la Gonçalves Sa,las e José Alberto
Gonçalves Salas.

ÁIS 1ÍaantÍ!l!a¡g eIIlIliuJt¡adas a¡¡J<r<æeIllta
JorrtnJaZ do A-lgœroet, semtãdoe pê�a-
meis.

lolas
De 2 a 9 de Março

VILA REAL DE S.TO. A:NT()NIO
TRAINEIRAS:

Rainha do Sul .

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul.
Infante
Lestia. .

Aurora Maria
Sul ..
Biscaia

168000$00
133200$00
78290$00
61800$.00
40700$00
20700$00
12100$.00
3000$00

Total 517700$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 4 a 10 de Março.
OLHAO

TRAINEIRA'8:

Estrela do Sul .

Maria 'Rosa. .

Cajú
Pérola Algarvia
Arda ....
Princesa do' Sul
Amazona
Audaz ..
Liberta
Alecrim .

24 de April
Brisa . .

Nova :Sr." Pi'edade
Nova Clarinha
·Flor do Sul. . .

Infante
Cidade de Benguela .

Costa Azul ..
Aurora Maria .

354500$.00
237400$00
231200$00
181500$00
178400$00
158400$00
141400$00
125000$00
124800$00
116800$00
111700$00
110300$00,
103000$00
99800$00
65000$00
6f,!600$00
48000$00
30800$00
23000$.00

2503600$00Total

SAIAS.IRMAOS &. CIA .•LDA.
Casa fundada em JS2B.',

OLHAO PORTUGAL

Fazem-se e r�param-se, em

ma;deira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq. - Telef. 366 - Vila
Real de Santo António.

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.as, 5.as e 6.a8 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO_
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PA on N f �omeno�eio,ümo .fil�o :�i,�cfo II
(OOfll¡c'lw8ãJo iJo, úlitlifrn¡a pá;gimJa) te voz, pelo que dirigiu, o grUpO

,.
-" .'. '., .

.) '�
..

, '. cora! da ·tgr¡:!'Ja A� gjl4�:cn�, "em _que
máe,.para q!:l� n�� .,se· yi�se.pr!va� se. íntegnçu. .

.

..'" " .' ,!
da' (ia" sua companhia, contràtou I ' • Pæra : quebrar ji � monotonra do

p�flessorts <_lue' lhe '�ini�tral'V!I' quotídíano e�dar"¡f1JgaJ�s, in,�ll.��-ª¡razoável formação cultural. Estu- i ções literárias,� com mais tres J�;
dou, deste modo, france's 'com ,uma vens como.' ela "'-=- tinha então 16
freira "míesíonâría, D.' '¥,'ária:r do anos - fp'ndóu o jorgal' «.!\�Ave�i
Carmo Pontes., írmã do. dr. Joa- nha», .onde viria a ,notabi�i��-f>r ,quírnMartíns Pontês, cónego. aa' Sé primeiramente como ñovelista e-de-
de -Lísboa.; portuguêse cultura .ge- pois 'como poetisa;�st�fúlti1Ila �a: Fi;n:a:lidag-e da :fupçã'O :
ral' com José�Gaspar Rodrigués;'" é. ceta surgiu somente após ter _,sid,o
pI�ô, ,eõmplet:ando'o 8:" anó, ihê(a atingida pelas «Setas de 'Oupído». .�_.Dirigir" e 'coordenar' a .disotr.ibniçãoifísicæ:.dÓISL ..uL'U......�_·•bem dificil de atingir: naquela épo- O 'amor,' corn 'to�a,,:'a,-'sua ���çjL'
ca,' com a professora D. Franciscà trôuxe-Ihé a inspiração e eis que dutos da empresa.Beles,' ae Faro: ExímiA' planist� nasce uma poetísa. Foi' seu -marãdo

,

era taIl);b:ém possuidora de excelen- Dgmjngos Rodríguea, Mp;,!�es'r:?o(-¡ f- fDiménsio*��, OS recursos �e di ribui�ão. 'f' ce ao!,!"1 ,/ [ �
, mer'ciante. em, F:arQ,.. ,f\lals tàrde tJ oajeqtivœ dé vérid. ", .c: ,
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seu' irmão, José, que- não é'- 'feliz £,!\s!C' rantabilídade; da. dlStpbUlça:o; ','
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n?snegÓ'ciœ.'e;·levado:--à'fal�n<::!a,:é ''t ".'.
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intere-8se 'em quanto' se. prende ao tinha então editado um.lívro dt! tro- < , CT
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• ramo da8 indústrias, gr.áficM, ..a. vas e escrito dezenas"de croD.'idls, s."7.�eçim�ntos .

da f���o;� profissionalmente no.
. i. > .

• que de perloJse tiga� coma se sabe, novelas epoemas parao jomar'da ""' r: ._ í .' Í� ,
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d AI o ramo ed.itOilial.
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. oS�le� . �1�er�1 a e _�. -Igarve�:. ;e.:Ee.;::� �t�ra���tá�:����¡e�:���::' \' �f���l����!��?f.a��I�di:¡ d� c�ntãct�Sój'J�!t; .. liO�O
(00tnc1Itt;8ã¡0. da 1." páginla) .. «No turismo, de que se fala co- esquee:ermos de que o .pr..eço de en- . Começa a'ssim uma dura e 16nga . biWEnvia17 curri-cuium;vitae lao n.o 2190 deste jornal: ê': .mo uma tiqueza mais alta da nossa trad'a vai. acompanhando' o índice caminhada pots 6:s� neg.6.eios.c{ do�, "r, _V' L C!�:'>;,

.. ¡
.

¡sas, que ta¡is escolas'-'frequentaram. regiií0, -h4 m1,litQ_'a.l3J�êr�.lhá mui- geral do custo de vida e este não marido não ia� ml\ito be¡p..)\t:atç ?C:',,, ( ,rt � .' ¡� .

As 'Universidaiies ,têm' tido s6 a to' a formar. O -turiism'o algarvio, ¢. para brincad'eirM. Também�há Grosso� S. Paulo' e 'Porto ,Alegre, . l" I '-j�!::11)" l' ,.!} J' Oi
.função de formar doutores, os fi- como ele' está pr0gramado,.....é-- um os teatros" de revista, drama ou co- fàram lugares por oride passou ·e· o , j 'I

r" .

')"lho:s dos doutores e ·seus parentes, castelo de areia: só que um paí-s média, e é nos primeiros que mais onde 'sentia mai's aument!lr�a �Qs� A� C'a·l·�"a· 'S'" Agrl'no a'S do' ) ';i\-,
garveHoje, vergonhosame!1te, não há

cpmo a· 4lemanfa ou a Inglaterra se .sB'nt.e (quem lá va1:, 'que é, regrá talgia da Pátria distante. _Prodl!z .'� .
A. '."

.'

' .. \ii
. .: � t\. ,.força política'Aue' duque tais 'se-' tenha urria ,sacudidela interna, aí geral, a massa provinciana de PM- uma obra. considerâvel,i'atinginJdo, '1 ,�

o
. I

1"'1'"nhores, que os alicié a aguentar-se está uma quantidade desse sector sagem por Lisboa). o muito que se rapidarp:ente"pos�ção de .rel-E¡),�o ;I,!�s
. ""

I' h-- [�� a�� d s' SUaS coDd' r.D 'S de
o

v·daf�s� �������� �:i:.e���I�:·Jg�, '��ivC:�!fd:drã���: c;�=s ir��; =!e::����eJ:í:a;�:: :�g: If!e:f����:;a�:���'\-���à� B -a.,m.e . "OJ . � .3._" l' .'" '.
• Jy 'B ; Il' " é l, (

.

elas faltem; vir de encontro às po- uma forçá de inteligência que con- em traje relat�vamente sucinto. ções cirúrgica.s vã,o retardando a 8 I l' ')" ,--, ' ,.,
. ..

.

"I,'
....

,o
..

, ,r',pulações, a fim de'tornar os jo- trihua p;Íra. um- túrismo também PM tim} qu.e de'l5éi'ia ser no prin--' su:a càminhltda�arAI;à mr¿ite.· Eia, ,,(q�1�rio ,4lf &Jl�,pá.gimp.):' bita§ão é de admitir:suficiellte pa-vens em técnicos que sirvam hones- n¡¡¡cional il mais funcionaL cipió, temo� <> �ladõ artístioo, M que nun'ca ·tivera filhos,'Y.1) 4.e§'ª,p-a. ..

,(
. ra movimentar fund0's avultados'1 t' - Banco, R, ur,a.1" qu, 'e,. nrp_po,féi6,ne máis d

c

d
'

t
. ,ta e, s�cia men e as pessoas. Po.rtanto, a Unive,llsidll.de é um representações de nível, em teatro, recer o ún,iOQ -ir.mão, .dyP?.!�. o m¡l� , ,�

, .b'. 'l..." .
es ;e que as axas, ¡pa,ra',o sector_:_ Há- uma imensa falta de pro- ,incentivo à criação, à investigação, mús,ioo, ballet e outrM, também rido e em 2g-;d1e Feverei'ro det1972, facilidæpes 'às IOa-bcas Aõ'lco\as... habitaciona-l s.eja�rm,ªis._fav:orávei-sf d· d ·té· C , ,'.)a s1-:>.4(.,i'at.á"'o,. t.Et.'.í-Vez POI'"q'1:l-e I{}es-· ._'fessores, aze ores e CD!lCos. 0- aos vários ramos do 'saber. li: fa- com o «seu» público.•não tãJo abun- ap6s miàis�um'à interv.en,ç.ãt>",.lI)..orre., su..

, como
�
se· Impoe, por redjlçãOJ da,sd d é '., ,

- de há mUltos aÍló13 tem trabalhado tax d d
mo ¡¡¡cudir a tu ° isso ° p para a 'cultativa ao progre'sso? dainté como e'f'a, de deseJ'ar, mas levando no, ,caixão, bem Junto a SI, , as, e . ep,ósitos ,a· 'prazo que

-

?
.

,

,

"rrl'·
. r ("., t" na Caixa Agr"íC,ol.á:l(jléJ'Lag�o�,' liga� po 't

-
.�u

't
"fnao. «Pois "e .

essa a finalidade· da público,,:à procura, .4e algo que lhe um' p'equeno saco' contendo" ·erra r fl. -as, ·represen, am, convite' aosN d i i t t a, I do. à Ca. ixa: G-eraI)dé Bé'pósitos; que ·t l' t
- a a ma"s mpor an e num Uni"ersidãde Tem que ser uma preencha as espirituais necessida- portu",';esa."ue.Jl.lÓ'1'ém,�'p., s(e�'pe-,) capI a IS as pa-r¡¡. lucros sem incó-b 'h b� _" _�_b� '" mantém ·com asrrCàiiXàs Agrí,colas odnàçã() que o·,trw a:, q' que o povo, investigaç.ão constánte. Nós 'somos des. Tamq,ém, ,neste s,ector)Té.�es,ta dido levara da sua,Pátri-a e. gue . ,m os ,com pz:ejuízo do.s que, po-realiza :e a educação,que o -gover- :'um pais ae quase_l 000 'anos, mas I a melJirn época €le Lisboa, onde durÉ{nté anos"g£ard<arà'relfgiólSà- contaçtos 'ValiosÇl>S para 1(Qa, execu- de,nqo· pl'oduzir investindo, esta-nb facilita. Não pode�hav,er colheLta temos imenso que fazer' devido à dtuas ()IU .tr..ês. barn,las categorizadas, me,nte.- r' ,r.!. �;,

.

": J,
ção dçs 'Séf.V..iÇ�S, d,e:st�s, pão aJcar¡: gnam, pela prâNca' de 'juros espe-t· I é ") j

"ç"a melhQ·rl-â'na'ml.!-d.'àn""-"',.de,fenden- 1 t.
sem semen ·eIra. sso uma ver- estagnação. e'mantido pêi.a conduta se revezam semanalmente' na Teà- A, "su.a. obra ,é m.ar,·c.. ad.'.a, como .n.¡¡,o r.

'or-" cu alVOS. " " , ,.d t
'

d' S"'l -

,
,. do·q'ue'.se"Tc'onsig·a'desta':instituição, O'." >dade que veJ1l os empos e· a 0- de s1ste�as políti'éos. 'Só a V'itória' tro da TrVndade, em concertos po- poderla deixar'de ser, pelas diver- " ,s .fmanciament�.s para a 'llIgl'i-mito .. Não hã <<plafonds�> gue justi- revoluciQnária aos capitãestleAbril pulares e �ouvavelmetnte gratuitos" sa's" fases :"dà' sua' vida� Pl'Iflleiro, digna <ia.., '�o"hfian�a, <!a ���� tota- �ul�ura', através� das Caixllls Agrifiquem a, supressão. da' educação, trouxe .à 'nossa Pâ'frúà �a 'Op'�o,rtuñi-' e o·nde a O_t1'fl1,ara Municipal; no B. du.r,ant.e. p. J·u.yent�d� .. ,decspr,eoç.upa,- lidade: do;s !portug'uejse�, 'fma���- colas, e, laara· habitação, 'at'ravésP í

.

.

r ':> •

.

..
. ... "

'-' n'i·eJitos )'n¡¡¡s '.,melhores COndlçGeS d' C' G 1
num Il s.

.

.

dª-de de I_ll,tfda:iíça e ao povo o po- I Luis, tà!Jnl?ém a preço simbólico. vai da 'contos novelas l'e 'crõn¡,(:as"'jor- 'T
. • ,.., _ a, ,al�'a. : era .de JI}ep6sitos,' à,. ,

. p'ossív.eis para.a agricultura, nao t ed'd
� I., d',er de -transfornna�la, virada para pree11Johend;o M tard'&s' dos sábados nalíStlcas .Depois, na adplescêneia., . ... ,� " 1 ..axas r . UZI -as, � ta:lv.€:?::.s.ejam ¡um

.

D' TUDO SE O efectua:fido"'empréStimos para .'este. .O 'ALGARVEr, _A., ',' o'prftgre§So e a melhoria. social. J�
I com realizações acessiveis. com o a,mOrr. :it-'e.nch,err-.lh.... e.P.co,r¡l,_,ç�r " 'T' ," ,'. "''''t '� ,

té passe;> �mportant-e <para 'atenuar 'os
.

• ,v
, ,I

, '

1
" sector' 'pur' vlá � d�.·rec '-as,. ,como '11' 1 d h

r·SOUBEREM APROVEITAR Contimfamos71ifem olhar·'1)'tenf- H,a.' a.i!nda M Pl/'plJnQço-e,s da
..

DI
·un- o ,sur,g-imento da p·oesla/de 'estilo ..

, m.a es
..

a ora presente, ém que a
"

•.
L"

agora 'visto que':Só9ó fsecto.r de hac t
•
., co

•

, pO. Q re16gio avânçà. ,Estes homens' dação Oalouste Gulbenkian, estas rom'ântlco e de' iinag:i�açã3, p�'Pa, _ ",-, .,.,
< 1"; 'l'l IP§a ll!fação �Ü'sy- mais carecidos- A União dos Sindicatos,não éstão 'sérios. Rosto-s� traçados e de-, o0!1" 'espeotáculo's-,de baZZet, e con- Os p.oem�as deste pe'rJ?do r�YeJll;�,. a-umegta d'e �dla ,para 'dia, portial!l-àcelta al'gumen-tos que não sejam c.ididos'- -4-'s suã' 9iHri'¡ões são 'fir- certos., por veze,8 um pouco. menos no contexto geraI,' riqueza :de pa- .

JORNA¡",,'D'.O. ALGARVÊ sê�Ç!ia de fa·cili!lai:le dã'-Icréd1to quede construção,? u mes e cOlÍcretàs. 'E,cõntinuam:.. acessíveiS ko preço,j'mas não proi� l:àvras e'de fçrrn-as:e sI,e' entre e�es ',l s�Ja de,,'molde' a despertar' amor-.'Nós a:celtamO'l3jargumento8 vâ-'
"

<�Há úíTI:� ror de ,coL��s a que' bitirvas e répresen.tando,;Ji ri,os§o' recordamos u�Yde notória ..singe� .

r .N.o 'lÓ�5 �_ L�7í-3-978' ao trabwlho.. • . .-.lidos. Temos os' pés bem fert:ados Iheter œrlbros: A cul.tura para' nos ver, um propósito fCYrmativo. bas- lezà ;inas nãó' menor1belêza, ·cujo 'f" , : ',il OD '., ',1' ".. Os corPos gerentes p'ar:a'a Uniãono Ç!hão. Sabemos, como tra:balha- �em um' espaço'lmuito especial nes! twnte aceitável, que se alia' perfei- trtu10' é «kguarela>y,. inserto no seu TRIBUNAL JUDICIAL DA das Gaixas;d�.Crédito AgríCOla Mú-dores que somos, ° que·nos ¡falta ta'nossa 1utá.-Há u.m:inventá�io a tàmente aO'mais divulgativo- fim livro «Mar Interion. r. CO'MA'"'R'C'A'-.D',E'.. "·V!L'.A: RE'"'AT
tuo"do Algarve.'eleitos. para a; ge-fazer e o que se pode fazer. fàzer e � proteger. Há toda 'Uma

i das fr:,equentes eœpo.<Mpões com qUé'
, .:: !:. . ,15,1 <)J.. ,i,)

", _ _.éll.J rênçia de 1978 ficaram assim dis-AI é
. ,
"". �"Y

_1>, Ar-,"_'- ",Ale'u¡n, Mar.tins '

t�i'buído', �

. <<Olhe que o nosso garve uma, função ctllturai,a desenvolver. Um aquela "Fundâ:ção no'S vl:'''. brin� '11"""IV"K� ,�.""'. ,(JÁ ',DE",S' ;,;.mWl,!'.ÆNTÓNIO ".
L' ,.s: .r 8::1. n�".beleza! dá de tudo, 'se o :souberem, povo sem' cultüra, é"um po,vo sem. dando. � que muito. '«dlimenfam» p

..
1
_ __.....�__......':"':!�-.-_-¡

, �'l.L'Y-, t" " " ·8Al�semblei:a Geral: 'Raul Cúman0aproveitar. Tem zon¡¡¡s riql:ií-ssimas, ' 111:stõria, -$em passado: l!l unía este- panMam:a pu�tural, citadino. r'. •.

•
'

01
'

. ','" < ',,1651'':¡ •
'.' 'd,'� Bivar Weinhe;>ltz,- Jo,Sé Gonçal-outras paupérriméj.s. Temos um

I

r'nidade, Ijá todà 'uma art� popuiar, Tudo -isto e mais alguma coisa,

B"
" ,JI'" '1 •. , , , .,.., '! Ves Rocha, Jo�é Cava.co Vieira' emar que é uma fartura de espécies.: :n.as traai�çÕes, musi'ca:¡,s e nos 'seus i que ni¡.o :é m,wito' mas ;s.e (Lvofu'ii1.ã Jo'SA .,�a·:�:S.....te'I-,' ·,ran'·CD., ... " .... II·UIl.CIO cri. ,:rosé,M'aI�ue� -Lu�e'. ¡Direcção: Efec-Temos um sol que é uma �onte, de i eant.áres.-Há a literaturà,"que no quando, cO'YYJlPàrado ao. nada, ou tí·1j ..

1 j", ¿ ,»"1" '¡ivot!;, H�lqer .. Marq:ues, do Oarmoenergia natural, .sem proveIto :Clen-! A.Igarve s6'e:léiste graças ao pOdér quas-6 nàda, q'ue nestes camp-o'8 ·a . ,

c ., ", y'r' ')I"r ,2.a '"TliUB't'I'11d'Ar<.. :riO''j" cAguas, 'Joaquim de'Sousa Piscarre-tificamente. Com uma força ren.o- I p'riador dbs nosSoll�<ãrUstas. e gra- província 'gerg;lmente oférec�, fa�
"

MFD'ICO' .ESPECIALISTA -

., if'" <tf''7;'4-':r�. '. tà 'e Flerlander'José Nunes Barão.vadora, a horticultura, flOricult�ra,; ças também às fin'anças dos mes- com
. çt� .

M Pess_O<l8. •. , !lu.a_ndo '/)0-
'

• ..G :;:,' ""!U",
<

"J
,-

, '�I , ,
, 'J'.,',' Sub¡¡titutos: JQsé de' Sousa. Cha-I-ruticultura apicultura,- poderiam' roDS para'poderem pUJbtreãI"1log-';seus diem O1i,'que'f'em, deem'-uma saltada DOENÇAs' D.O eOR�çAO<: �az-se "sah�r .qu-é£.,pelO .iü¡zo pãI)I'O, JoSé Soares' Marques de'transformar ,os locais paupérrimos � trabalhos. � 'a Lisboay "Ou mes11!-O�e qom «arm_lfs de' Direito desta ,comarca de Paula 'BOrba e Alvaro 'da Silvado nosso distrito. A ,!loricultura .e I «A'l'guéfu responsável disse, há I e bagagenB>)), se vão transferindo

J
':B: i, . Martins. Conselho Fi.scal: Efecti-api,cultura ,são riquezas desaproV'el- relàtiv-amente pouco tempo, na as- para o cerlitro,' deixando semp1'e sCQNSPIrT�Si, • Vi_la, Réaloge)?.anfo, �tónio, vo§, ·Custéàio Ilda' Luz Bernardo,tadas'ebem como.!od?s os seus �e- ¡ 'sein1ílêia").diStrltaJ: «� .. Ó teIl)po do ma"is,d�guarnQ.Çidas.a§. «or�'G"q'l!-§ 2.ao, 4.ao e 6.�' .. feir.as, ,às .15 correm�' éditos '"de' VINTE Joaquim ida A9sunç�o' Martin'S érivlil-dos par� a CIenCIa, para ca; In-

,
incitamento pas$(iü; teinos de ,criar o todo proVvnciarl1O representa.

.

, ;. (
,. Frederico Furtado Júnio�, 'Substi-'�ústrià" para a medicina. . næ' nossa terra 'as condiçÕes -pará 8 'Lv 1:';7 � �D ' ,I

N horas, na Rua Bl!-ptista Lop'es, DIAS,'Lcontadós .'g'aI ,'p.a:ta" da I tutos: Emiliano ,do.. Narscimento
.«Tem qúe havercuma es?01ha de; ��! deixâ:: <1e.r��a.;- eure���tic�¡:nr.n� 'J ;"!

_ O:.>· A. Silva, 2 _1.0 IitiO, em(.l1arœ" 2!aJe última publicaçã:o'do.pre- Palmeira; Joaq1:lim dos Santos Ma�
plant&s adequadas,à_ç_a-pacldade de te em mII,agre,e'Iem_,s,onho». 4-cres- ,

.

-

fl1Gl ¡, • " _f '. " tOS'6 José Franci$co Quill!tanHhautilização de percentagens necessá- ¢entaremo's mais:' o tempo antigo.

It d ct
\ Telefone 26164 s,ent;e an;t;UlC,l0té!.tando O'S cre� Yar,eI;t. 'il" ,

'

rias de radiação ,_solar e. que traga ¡ 'pa:ssou; 'por mâis'-qúe fantasma's °
I e" a e'

' .

dores'desconhécidos dos exe- _¡O,primeiropasS();estápois'dado e,todos os convenientes para os' res- queiram resS1,1scitar, a ,grande ,aJa-
�

" '''I..; I
- )

'lvr'
..

_
!. ,

'(�{' pelo que '�onstatámos,:com acerto:tantes factores ecológiyos. O barro- :vanea do progresSo, da força do,s cm;ado,s JOAQ ..i§IJtYA: CQ' .;, J� �os constou.,q_ue pouco depoiscal e a serra ,são potenc-ialidàdes, traba�adores deste' País em mu- Vendo, com cortiça, área de OEIÇÃüíe mulher:M1R�I-, da escritura; P:iSSOl¡! importantes se"'t' d e adas e que se yo Aança não oconsentirá. , . "- �

f deram' no 'sentido de alterações aogen", lcaS 'espr z
.'

,- 't ,. '.

251 hectares, à 6 '000$00 cada. NA YASQtJES' <CA:rDElRA,' 'regulamentado, que fac.iIi.tem 'a.s
dem dizer, quase inteiramente. des- '- O 'Vosso ¡¡¡poio é total?
conhecidas. Há todo um ,conJunto, . S·

.

.

. Próximo da :..AJ.deia J'iTOV,a, de
com úIÜmál.moràda. éünhecida

.

operações d� crédito agTIcola¡ que ti-d ft· d' o 'veis desde a
_. 1m, Quanto a futura Univer-

S. Bento _ SeM'1:8f;>. " .

IA' EM-LIA veram apoi_o das entidades que 'su-e�et ��. o::�ian�S¡ r��ebÍ(:Ía directa-
i sidàtle do Alg�rve, apoiaII?o-Ia vlira- t J:'

i
em Cacel� e,.� .' I

� ,perintep.derp no. sElctor; i.Q.-clusivé osmeilfe do .sol, M:S elementos -bio-: da p�ra .os fms e �rece.ltos atrás Trata o próprio _ João da
DA S I Il V Ai,,- CONCEIÇÃO '�S . .i!;l!spectQr-cne:fe7e- .director dosuímÍcos à ã ua,' à nossa inteHgên-' refendos. urna Umversldad�. que Luz...,..... AJ¡l'P:<;l'dôvar. :.:.. ,

.

.

é � r' _ _.
"

servi_ços;j'Q_ue O,!ltros .pas�os se lhesq... . n:ossog traba1'hó) .<�\}'. 1,' ,," v,enha. �e encontr.o .às. neceSSIdades
-"""!'!-""'''''"l'!","".,."m=��__.....=-_-:-....=''''''''''''_�_''''iioiic� � MORGADp }?�;,BRlTq, re'si-, I' sucedam e .a�União das Caixa's doCla, ,ao,

_ '. ., ....
. actua¡,s; lJ,ma 'Umversldade de cOS-, ao

I'
h lh d. �á, nao ,te,D:{lo peGes,s�d.a'd.t; ,d.� \ tas ,viradits para d antigamente.' -

•

, __'. . , " .

,

. 'crente' em Alverca'do Ri.batejo i A,]ga..rve 'v�n .a a 'qar :PT me, or' o
pôr ·qjlestões. �s.. r�SP?,�tas ,sur,ge-n'l i Somos, em sumá, pelo que o)'Arti- C.B,',x'a, de Pre ...v,·de"n'cia e'Abc;). fil,o' de '-:-vyjJi}J1IfJ�'hcà':;de'Xita,,' para ! �:u c����O!;¡��fau��::��kf:�çõ��à me<;l:ida que desfIamos os æssun- go 73.° da' Con;st:l:fi.lição PortugUesa· .

.

. .

d Idt xpostos dt'
' .

"

no prazoucl.e DEZ DIAS pos- ¡ t-a:xJts,-d_eJur,os ,q�e�seJam, e m:Q e;\)S 'e ".
�

.

'

e ernnna:'l.'l!I'Odos têm direito à

F,::s.....,m.,',,·a' 'dr.... n,·s',"t,r;,to . de ", ¡.c.a·'�o·· .; ,,"- '. .....' I a "estimular QS que:¡lluerem prodU-educação e à cu'ltura.- 2. O Estádo'
U \(J I!J

,

" r-' " tenor. aquele �ó� ,édltÜ,S, dedu'" 1 Z!l'.' ,.

..

�, t. .."promoverá a' 'democratiza:ção' da'
'zirem os seus direitos lia exe-, Joaquim .ae BOIU8a 'P'/.8.carreta'educação e as 'coridições' para' que .,Ú¡:� _,-:t',�nJ�� ,,1;'.- .. H)_fit�. ri(��-:!4 ":.0 , ¡a educação,� realizada'através da - u_. -_. - -- -- ".. , ,cução ,n.�:l 8jA/l�16, 'rnávi�a I-�-,-.'-'��""'--3-.;:_,-�f�.-.'-.. -c-'---escola e, de outros --meios .forma1ii--

.

-

e
í

1 Ult
'

vos, ·contribua para õ desenvolvi- A N -tJ- -N C It. '1,-.r},. Ii ,pôr Ba�co�Nl3.cio�æ' ; rama� i ),

�V·18':n',r"'d' e/�Ls'e'mento da personalidade e para o,
'. �,:r;iÍl�, PJ .. :r:¡, CQ¥l'S�Ét �m Lis- .

fT ).
,

".r- 'progresso "da sociedade' demo,cráti- .. ,
,

'

ca e $ociaHsta. 3. O Estado promo- f OONCOOSO PúBLIOO ,PARA A'RRJEMATAÇÃO DA' EM- boa, 'desde que "goze�, de, ga-, I ill
. �

,

. 1£2 '"
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Loca�J dia e hora do"'acrf:o público de ccm-cufso: No� lYanda: :'vi�enda' a�abada . de
'

cons-
da sede da Oaixa na morada: acima indicada, em 14 de AbrIl truir, situada na�::p'raia eda

I

de 197-8, pelas 15 horas: .-
- "

Manta Rota-. ,Consta de três
, e Local e horário,'�':exâme ad pr�oes8o: �:aI...Secretaria da quartós com roupeiros, sala
Caixa, na morada acima indicada, todœ'os"diaJ'úteis das'9 h. de� esta'r;' dois quartos'de ba
às 12,30 h. e das 14 h. às 17 h. �; nho, cozinh.a, gra:Qde 'quintal

e .poço. Tra�ar pelos telefo-'
nes 109" ou -90 '_ 'VHa Real
de (S;�t9 ,,An't¢nio.

EmprQsa do s,ectq,r de ,bebidas, "dmit�
para o ALGA'RVE\

'

ft�IIOnmV!1 UDt li1frmnilBIEspecializado em acústica

m�gica, � .

Alemanha
. ;:

_ATENÇãO ALGARVE

CONSULTE no dia 22 de'

MARÇO nas seguintes cída¿
des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação .

de prótese audítívaem todos os casos de.surdez,
mesmo muito graves e considerados surdo-mudos

E� PORTIMAO na Farmacia, ¢ÃRY!A.liH� ª,S 9 h.

Em LOULli: na Farmácia PINTO às 11 h.

E OLHAO na; Farm,ácla ROCHA:' àSJ-5 h
... J . T_

Em 'FARO na Farmâcia, ALMEIDA das 17 h. até às"19 h.

Escritórios e Laborat6ribs de experiênciaem LISBOA' _::_ Rua da

Escola Politécnica - Entrada 'pela Calçada Eng.o Miguel Pais,
56-1.° Telefs. 605872 _v662372 .
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DESPORTO HO ALGARVE
ATLETISMO
I)ISPUTARAM-SE NO ALGAR.,.
VE OS NACIONAIS DE CORTA-

-MATO

, -Foi um espectáculo ínolvídâvel a
disputa dos Campeonatos Nactonaís
'de Cor-ta-Mato que tiveram por ce

nário o pinhal de Vdlamoura, Houve

quase um milhar de concorrentes

víndos de todo () Pais, numa per
fetta demonstração dos progressos
que a modafídade e o desporto, de
modo geral, têm vindo a conhecer.

", Antecedidos pela questão 'em tor
no de não terem ,sido - permitidos
'pela iL'uBOtur 'nos relvados do golfe
(um assunto a merecer o. necessá
rio esclarecimento), os campeona
tos foram corridos sob um sol mag
nífico no verdadeiro encontro do

Al-garve com o seu autêntico eli

ma. ·Facto assínalável no plano
competítívo foi, sem dúvida, a ví
tõría destacada de Carlos Lopes"
que assim voltou 'ao convívio com

os títulos de campeão.
Referimos a seguir os nomes dos

vencedores, índíviduaís e colectivo-s
bem como as po-sições alcançadas
pelos atletas algarvios: Femininos,
Juvenis, Lucília :Sobral (Ases das

Avemdae) , 9 m, 03 s 4/10; Fute
bol Clube do Porto, 7;3 pontos; 27.°,
Florbela Damas (Bilves) ; 113.°,
Ana Co-sta (Louletano); '114,°, Elsa
Lopes '(Silves); .Junâores, Concei

ção Pereira (Sporting), 12 m, 02 s

1/10; Futebol Clube da Foz, 60

pontos. Seniores, Rosa Mota (IF. C.
Porto) 16 m, 14 s 5/10; Futebol
Clube do Porto, 45 pontos. Mascu
lino-s Juvenis, 1.0, Guilh-erme AIV'es

(C. À. Porto), '21 m, 06 s; Sporting
Clube de Portugal, lO pontos; 12.°,
Luís Godinho (Olhanense), �2- m,
08 ,s 1/10; 24.°, José Orelha (Li
ceu de Faro); 40.°, F'ernando Mar
Uns (Silves); 43.°, Alfredo Chita
(Ldeeu de Faro); 53.°, Emanuel Pi
nheiro ,(Olhanense); 95.°, Luciano
Sousa -(Olhanense); 97.°, José Men
des (Liceu de Faro); 115.°, José

Lourenço (iVela de Tavira); 119.°,
António da Branca (Olhanense);
121. 0,

-

Jorge 'Costa. (Olhanense) ;

1'37.°, Paulo Ferro (Amador de La

gos); 1'56.°, João Mascarenhas (Sil
ves) : 157.°, Carlos Rafa'el (Quar
teírense) : 162.°, Díamantíno Bento

(Casa Cultura de Faro); 163.°, Fer
nando Guereiro -(idem); 164.°, Ro

gério Joaquim (Idern) : 169.°, Sér

-gio ,Marias (idem). Equipas, 7.",
Olhanense, 4'Ü0- pontos.
Junióres, L·, António Leitão (IIDs

pinho) , 22 m, 26 s 2/10; 5.·, E�e

quíel Canário (Liceu de Faro), 23
m 02 s 6/10; 19.·, Armando Guer
reiro (Amador de Lagos), 24 m, 20
s; -27.·, Carlos Machado (Liceu de
Faro), -24 m, 36 s; 6,s.·, Hélder Pe
reira (idem), 26 m, 03 s'; 67.', Vitor
Gonçalv'es (Silves), 26 m, 21 s;

75.·, Damásio Anselmo (Louleta- I

no),26 m, 39 s; 83.·, João Correia
(Silves), 27 m, 00 s; 88.· João An
tónio (Véla de Tavira): Equipas,
Lá, Sporting, 104 pontos.
Seniores, 1_·, Carlos Lopes (Spor

ting), 35 m; 32, s 8/10; Sporting,
22

_ pontos; 20.·, Gualdino Viegas
(Liceu de Faro), 39 m, 01 s; 63.·,
José Resende (Olh-anense), 42 m,
20,s; 79.·, José Guerreiro (Quar
reirense) 43 -in, 22 s; 87.·, Antônio

• i
Sequeira (,Silves), 4'3 m, 44 s; 95.·,
José Joaquim (Amador de Lagos),
44 m, 24 s; 98.·, António Costa i

(Boavista); 101.·, Manuel Mestre i

(Liceu de Faro); 105.·, Silvério
So-aæs (Olhanense); 111.·, João Lo
pes (Olhanense); 1�0.·, Lu[s Fer
!'eira (Quarteirense); 124.·, Antó
nio Morales (Louletano); 126.·,
Fernando' Boneco (Olhanense) ;

127.·, Sérgio Sousa (,Louletano);:
1'33.·, José Tomé (;Jograis António

Aleixo); 134.·, Fernando SImpUcio
(idem). Veteranos, Vladimiro Ra

pOISO.

PISTA -DE ATLETISMO
EM OLHAO

Vão 100'1' :fin¡[¡oiolem ŒeIV1e 3ls abral9
,

de ICIOIIlislt:rulÇão ,da pd:sta de atleltáJsmo I

de Olihoo; S�bwa-l"e eSta nOE100Ilr'en,OS
do IfUitUll'O EStt:ádio do OlhanrenlS'e, o

qual já dispõe de recinto relvado.
Esta obra é possível por -subsidio
da DirecçãO-'Geral dos Desportos e

apoio da OâJmJrura iMuarl,oliprul de
Olhão. Vl!lIi 'Proced€lI'�.81e ¡primJeilra,
menlbe à Itlerraipiliana;genn da nOlV'a

pi'sta, a qual será, na 1," fase, de

t'e�ra baJti!àa.

RAGUEBI
. A contar para al." eliminatória
da Taça de Portugal, o Louletan()
venceu o -São Miguel poP 4-0. O
Portimonen'se averbou vitória, por
falta de-comparência do Academia
de Santa Luzia (Elvas).

VELA
V OLHAO-FARO-OLHAO

Com a partIcipação de cerca de
três dezenas de 'embarcações -e or

gani2iado pelo Grupo Naval de

Olhão, di.sputou�se a quinta edição
da prova Olhão.;¡Faro-Olhão. As

classificações ficaram assim ol'de
andas: Absoluta, 1..8, António Mar

çal/Ll.lÍ-s Torres ,(Grupo Naval �e
Olhão); 2 .• 8, Marcos Algarve/ReIs
Batista (CI'MAV); todo's em «fdr�
ball»; 3.°8, José Leandro/Antóruo
Viegas (Ginásio Clube Nava!). em

«snipe». Esta classificação foi idên
tica no que se refere à -geral corri
gida.
Por classes, foram vencedores:

4703, José Fernando/Pedro Buisel
(Ginásio Clube de ltvora); moth,
Mário Bento (Grupo Naval de
Olhão); «vaurien», A. Cipriano/C.
Mascarenhas (Grupo Naval de

por João Leal

Olhão); «ñreball», Antônio Marçal
/Luís_ TOlêres (Grupo Naval de
Olhão); «snipe», José 'Leandro/An

-

tónio Viegas (Ginásio Clube Na
val); «finn», António Faleiro (Clu
-be de Vela de Tavira); «Optimist»,
IDduardo Mimoso (Grupo Naval de

,

Olhão); «cadet», Martim de Melo
/João ,Sustelo (Ginásio Clube Na
val).

FUTEBOL
A A. F. FARO CASTIGA

Na sua última reunião, a direc
ção da Associação de Futebol de
Faro aplicou, 'entre outros, os -se

guíntes castigos: multa de 1 OOO�OO
ao Louletano, por' agressão a um

fiscal de linha por espeetadores
seus afectosem jogo a contar para
o Distrital de Juvenis; multa de
500$00 ao Amador de Lagos por
falta de comparência no encontro
com o Silves, do Distrital de Ju
niores e 6 jogos de suspensão a

- Cunha Viana, do Lusitano, por in

correcções e tentativa de agressão
ao árbitro, evitada por terceiros no

jogo com o Culatrense a contar

para I) Dtstrítal da I Divisão.

RESULTA-DOS DOS JOGOS

I DlVISAO

Boavista, 2 - Portimonense, 1

II Divisão
Farense, O - Lusitano 1!:vora, O

Barreirense, 1 - Ol!hanense, 1

III Divisão

Reguengos, 3 - Quart-eirense, 2

Espe'ranç'a, '3 - A}j'Ustrelen�e, 1

Maritimo, 1 - Serpa, 2

Si'lves, 1 - Santiago, O

Campeonatos Distritais ..

Iniciados
Silves, 3 - Amador Lagos A, O

Esperança, 2 -kmad. Lagos B, 1

Campin-ense, Q - Portimonense, ,2
Luaitano, 1 - São 'Luis, O

Operários, 1 - 01hanense, 2

Sambrazense, O �QuarteiTense, 5

Juvenis
A. de Lagos, O - Lagoa, 5

Louletano A, 3 - Monchique, O

Esperança, 1 - Torralta, O

Silves, 2 - Portimonense, 1

São Luís, 8 - Campinense, O

Fuseta, 6 - Tav,irense, 1

Farense, 5 - Louletano B, O

Lusitano, - 2 - Olhanense, 0-

Juniores
A. de Lagos, 1 ..,-- Torralrta, 4

Quart-etrense, 3 - Silves, O

Louletano, __3 ---: E�erq.n.,;a,. 1 . _

Lusitano, O - Olhaneng�, 2

Sambrazense, O - Farense, 4

I Divisão

:ArnnJaJCielDJe<n!SleS, 1 - La.g,oa, 1

TarNliIlt'a 2 - CarnlpiJnJelIlls'e; 1

11 ID 'per:mças, 1 � ¥. .M-vOr, O

LOiUlle:tano, S - iI. SrugI'es" 2

Bewa Mrur; 2 - Op. TaV'iva, O

Fwseta, 1 - Tav:i�se, 2
, Sambraz., 1 - MoncaraJp., 1

LUI,:ttano, 2 - ILeõflS BaLJ:II1o, O
[J. TaviI'8i, -1 - 0u1abrenJsle O

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonato Nacional
I Divisão

PioIItiJmoín¡eiIllge-'ElSlplÍlIÜlO
II Divisão

Ohllian.etnse-Va:s� dai Gama
iLUlSO"'FareIliSe

m Divisão

QuJartiel.r'elIli:!e-Ca¡p;arriíca
Serpa-Esperança

Sd1f\TŒ-1Belja
UmJãjo �-Maritimo

Campeonatos ,Distritais

I Divisão
Mon:tes AIl'VIolvenSie-linif. .gag!I1et�
O�eaJjse-EL lIDSiple:ranÇ:ais

Lru�oorohiquool'le
, TO!1I'ailita-tAxmJa¡c-en'elIllSles
Jjeões Balirro-Oullaweill!se

Motn1ool'aJpaoheiDIse-iLeôet3 T8IVi!'I8J
_

Tavirense-Lusitano

OpIe ráriots.SamJbIiwzeD!SIe
[FUæta,....Bed,ra Mal'

Ciclismo em Loulé
A -Delegação Regional de Faro

da Direcção-Geral dos . Desportos
promove no sábado, às 9,,30 horas,
na Pista Bexiga Peres, em Loulé,
um «'convivio de dcli-smo» que ,con

tará com 'a participação de cer,ca

de 70 jovens -ciclistas dos seus nú
cleos de Tavira, Loulé e Portimão,
integrado no caiendário de provas
do Plano de Desenvolvimp-nto do
Ciclismo.

Vende-se
Apartado n.O 42 - Vila Re'al

de Santo António.

Peugeot 404 com caixa ruber

ta. Ou troco por carro maior.

Triumph 1300 TC
VENI:::U:::.SE

Rua D. Pedro V, 62 rIc
Vila Real de SaDto ADtÓDio

TelefODe 86

o psicodrama do hemiciclo
(Oontinuação da 1.· página)

e a tempo e a horas. :ID possível que
fiquem

_

em estádios intermédios.
Além disso, a regressão é um fe
nómeno parateto à progressão, li
gado corno está à afectrvldade, e

esta como se disse índíssoclável da
inteli-gência, Por isso, determinar_
em que fase intermédia se encon-

Corrigir
OS�eformo�õos �OS �és

tra o nosso psiquismo, ou por ínsu
fícíêncías ínícíaía ou por .regressão,
ou

-

queda, motivada por i8ic-tores
que a hístóría pode situar e anali

sar, seria uma boa tarefa para os

nossos íntelectuaís, tantas vezes à

procura de temas concretos e co

lectivos,
Talvez uma análise histórica nos

mostre um desenvolvímento por
.saítos (desenvolvímento marsupial,
Ignoro se todos os marsupiais se

deslocam como os cangurus), a que
se segue um forte

-

retro-cesso. :ID

essa a minha impressão do 25 de
.AJbrH e do 25 de Novembro, muito
relætíva, 'como é bem de ver, mas

que contraponho à de «Raiz 'e Uto

pia», em texto de António José
-

Baraíva, Oartos -L. Medeiros e José

Baptista.
Não se inlfiJ:a daqui que vou si-

'tuar a nossa idade psíquica aos

sete anos; não posso, não tenho
nem a forrnaçâo, nem os dados,
nem os estudos. Mas permito-me,
isso sim" intuitivamente (na ciên
cia o pesquisador verrñca as intui

ções - a intuição precede a ciên
cia - a intuição é ciência), situá
-la num patamar infantil. Juntan
do a essa hipótese, uma outra para
a qual vou chamar Freud, e que
'chamaria de fase anal '(não se as

sustem nem a redacção nem os

leitores). Sem ir buscar exemplos
que podem chocar; e chocam por
que to-cam nas feridas, - basta-nos
ver o estado dos sanitários públi
cos, em' carés, restaurarrtes, hotéis

(também comboios). avião (tam
bém), etc.
Assim como, para reforçar a

ideia, tamoém falaria da nossa ora

lidade, 'crendo, ter sido a nossa fa
se oral colectiva, bastante pertur
bada. Também com o 25 de .AJbrill
se assistiu a uma eclosão da -_ pa
lavra. Outro fenómeno ínfantíl, o

de escrev-er e desenhar por toda a

parte, ,lhe- foi simultâneo. CaJbe per
guntar, se o .espaço mediado entre
o 25 de 'Aibril e o ,25 de Novem

bro, teria permitido o salto quali
tatívo e geométrico da idade psí- I

quica colectiva. Outro- bom tema

para os nossos pesqulsadores ínte-
Iectuaís. Deodato Santas

(corwtinua no prr6a>iano número)

As deformações dos pés, por
vezes tão pouco evidentes po
dem ser no entanto responsá
veis pela extrema fadiga e in
cómodo doloroso das pernas
e dos pés. .hlm especial nas

crianças, geram graves conse
quências para 'O seu desenvol
vírnento normal e mais tarde,
pelo seu agravamento são res

ponsáveis por gravíssimos ·in
conveníentes,
No entanto, podem ser cor

rigidas por palmilhas medi
einais e calçado ortopédico in
dívídualizado desde que con

feccionados correcta e rigoro
samente sob m e d i d a, em

observância à prescrição do
médico e regularmente 'Com

provadas soh sua orientação.
Confie, pois,· à competência

do seu Médico Ortopedista, o

exame necessário à prescrição
das próteses adequadas. Te
nha a certeza de que essa é, a

decisão certa.
'IDm apoio à Exma. Classe

Médica com especial relevân
cia para os Médicos, Ortope
distas, o Departamento de Po ..

dología (ortopedia, dos pés)
do Instítuto Huberto de Por-._ Ve'nde - setugal, está metículosamente.
preparado para assegurar a'

execução escrupulosa das suas
prescrições. Técnicos altamen
te especializados apoiados por
registos fotopodométricos e

fotorpodológicos .-de aItª- preci,-,
são, moderna e sufisticada
aparelhagem, materiais e pro
cessos de laboração exclusi
vos, são disso a garantia
maior.
'Os nosSos Téçnicos estão ao

vos'so dispor, faça pois a sua

marcação para lSer atendido
em: VILA REAL DE SAiNTO
ANTÔNIO, na Farmácia Oar
mo, para o dia 28 de Março,

-

.

todo o dia, em FARO, na Far� Jornal.
mácia BAIPTTSTA, para o dia' -'""""�=-�...,,"""""====-===

����Ó�;-t�!o °F��á�� Salinas no AlgarveROSA Nl.JiNEs no dia 30 de I
'- . -

,

Março, todo o dia; na QUAR- ,.Compram-se
-

Il3;s zan31's. de
TEI'RJA na Farmácia dos· VIla Rea'l de Santo AntOnIO a

SERVIÇOS MÉnl'Oo ..so- Faro.
CIAIS, para, o d,ia 31 de Mar:- Tratar na Rua do Mestre

ço de manhã ou em LOULÉ, Oar�os Cativo, n.O 10,..1.°, em

na Farmácia PliNTO, para o Ol'hao.
dia 31 de Março de tar5le. ------��=--=-

Prédios- Portimão
Vendem-se dois contiguos,

com a área aproximada a 220

m2, bem situados, ambos com

�have na mão.
.A1ceità ofertas o próprio, na

Rua Infante D. Henrique, 174,
em Portimão.

�orvalliil1�o �orreia
ADVOGADO

Rua de Portugal, 36, ric Dt.O
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

Adquira já o seu

andar ou vivenda

Um andar desocupado, com
4 assoalhadas, 2 casas de ba

ilho, cozinha e despensa.
Trata-se no local, E. N. n.O

125, n.O 56�3.o andar - ()lhão
- Algarve.

Precisa - se
Gasa para habitação com 4

ou 5 assoalhadas em Vila Real
de Santo António.

Resposta ao n.O 2198 deste

CO,MISSIONISTA

Temos para venda em vá
rios locais de Vi'la Real de
Santo António e junto à praia
da Manta Rota.

.
.

Contacte:

ORTENCO

Rua Combatentes da Grande
Guerra, 24 - Telefone 290
Vila :BeaI �e Santo António

Vende-se
MORRIS 1 000 com 58000

Kms.

Respostas ao telefone n."
95100 de Vila Nova de Ca-_
cela.

Ven�ec:8e em PorlimãO
Propriedade rustica. Sítio

Bom Retiro.' Tratar somente

por escrito. Rua Garrett, 29-

..:5. ° - Li-slboa.

COMPRO
carro antigo
Resposta com ,preço e infor

mações, ao n.O 2148 do Jor'YJ!il:
do Algarve.

Pretende-se
Casa para alugar em Vila

Real de Santo António.
Oferece-se de renda mensal-

5 000$00, com aumento de
10% por ano.

Respostas a este jornal aQ

n.O 2212.

Preci,sa -se
Em regime de Part-Time com exclusividade de

vendas no distrito. Artigos vendáveis.

(Artigos 'para pintura de construção civil da

marca «RIGO>>.).

LISMUNDO, IDA. - CALÇADA DO TOJAL

lJO'1'lE I � LOJA - L1!SBOA 4

A V I: SO
,Di8tribuição de HQbitaçõ�s do Programa Habita ..

,cional Extraordinário do Ministério da Habitação;
Urbanismo e Construção e Comissariado para os

Desalojados�
Concelho :de Silves·

- I' .

.

� , I . __
'

Torna-se público que do dia 16-5-78 ao dia 21:-5,.78 se
encontra à reclamação, na Câmara Municipal de �Sitves a

. classificação provisória dos candidatos que ,ópbrttinámet)te
se habilitaram ao concurso para distríbuição A� .habítações
do Agrupamento de Silves. ,'. ";;;'W • ,,>

.� ;.,
; UWfi'M' 'iW

FELISBERTO
� CORREIA
TÉCNICO DE CONTAS
(Inscrito na D. G. C. I.)

Tel�f. 25645 PORTIMÃO
Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades

do grupo A

Montagem e supervisão de 'escritas de todos os ramos

de actívidadé

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D, joão II, 56-1.0

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para -as empresas

j

COMALPE
Cons'er.vas de Peixe, S.A.R.L.

.
.

-

VILA RÉAL DE SANTO ANTÔNIO

Convocatória
Nos termO's da, Lei e dOiS Estatutos, ,é convo-cada a Assem

bleia Gera:l Ordinária desta SoÇiedade, para o dia 31 de Março
de 1978, pelas 15· horas, em Vila Real de Santo António, na
sua sede Av. da República. sítio do Lazareto, com a seguinte
Ordem de Trahalho:

�preciar, discutir e aprovar o relatório e contas do Con
se�ho de Administração e parecer do Conselho Fiscal refe
ren tes ao exercicio de 1977�

.

.] .

Vila Ee-al de Santo António, 10 de Março de 1978.

O .F're�fu.ente da Mesa da Assembleia Geral

Mafia de Brito Folque Socorrro

Cláudio JesusF.
COMÉRCIO'DE PHEUS,' ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol
Pneus: Firestone, Fapobol

e Kléber

Assistência Técnica:

• Alinhamento DireeçloCalços travões: Frécar
Baterias: Tudor
P e 9 a s :. Motocraft

Velas: Molocraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo I de Ar
'.

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA
Tintas: Spray e Pluricor

Rua D. Marcelino Franco, 45 lPraça Zacilrias Guerreiro, 3�A

Telef. 2 29 28 T AV I R ATAVIRA

AL..GARVE
V'ffiNDO propriedades aprovadas para complexos turísticos

até 200 apts. ou mais, Vivendas, Quintas com casas ou sem,
bem perto praias de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.a da Ro

cha, Armação de' Pêra, Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços dæde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa

I Justa, 22-2.° Esq.o - Lisboa.

4utomóveis usados Trespassa-se
Mini�mercado de Mercearia

na Rua Catarina Eufémia, 38,
telefone 287, em Vila Rea'l de
Santo António.

Compra, venda e troca.

Exposição. Garagem Shell
- Telefone 52277 - Albu�

feira.



Os cresses do::.pont:e·"so'b"re,o Guad1a'no,
.

Castro Marim e Aiomonte
COMO o Jornal do A'lgarve pre

vira, houve um co1'yt() que ace

leramento no prooesso de constru

ção dia ponte sobre o Guadiana, en
tre Oa8t1-0 ',Màfim "6' AUi'Í'r1ÀYlitê: Tal�
vez que essa aceteração se deva
um pouco à greve do peeeoai; dos
aeroportos âe ESipanha, que, duran
te dias, fez an!fu.r nur1JiW radia viva

pela fro'»!.teira de Vila Real de-Sam
to AntónÆ6, os:<turistas e o,utros via

jant,es ' que .se ,iliTigia/m ii:Espanha
ou dali, provinham, e talvez não.
Certo é que já se fala mais na pqn�,
te, e não tardJará que a veJja1'Yt()s
começaãç: ,('

¡_ )" , :
A propósito desta: poot,e ,e âe . um

seu ac¿ssq, que, se deseja e?1Ç con
dições fLe' rœzoai¡)elmente servir' 'a
vu« Po,mbaJina,' OIU 'seJja"'a terra:
cuja economia mais virá a perder
com essœ coneiruçõo, tÍlVem:os há

po#co 'BólliiheCimento de um "laóto"
que talvez valha ,a -Pena relatar,
pois apilica-se, quanto, a nós, 'muito
bem, à'defimiçãJo dàiquele velho' di
tado que diz,. nem mais nem me

no's, que «a quem doi 0'- dente' é
que busca i) b'arbeiro.», ou me,l!hor, o
dentistd. , . '"

O que soub-emo'S foi que havia'
gent,e, na viz£nha, vila d'e Oa$,tro,
Marim,' tnteressadi:J, em < cõns-truir
hœbitaçõe8c-;:;a�" á�rigo ito prO'oessÇf.,
Saal, ou de o,utro. Dado que não

conseguiam: �aJber, :(1as auti¡riàa,des
concelhias, o lQcal certO' de passa
gem dás ligações da ponte e, por O Partido Sócial Democrata não
conseguinte" o �tio, aMe, poderig,m' pode deixàr passar ,em c1ar:o. mais
donstruir, dirigiram-se O'S castr,o- 1l¡n atropelo, feito às carências e
-marinen'8es à l'epartição de Lis- 'aos anseios d� todos os algarvios,
bort, owt!;e o pr:ójeoto' est(Í, �?:n' ,mar- praticado' d'esta Ajeita', pela coliga
cha. Ali forrurYIJ cortezmente rece- ção 'governamental PS/CDS. ,

bid1o-s, tendo-lhes sido p.restado'8 'tó- Importa 'Lembrar' que fei admi
daoS os esolarecimentos que deseja- Udo na ,Assembleia da República
VUJm (e que os p'õ'em' à 'vontade em'19 de Abril de 1977, um pro
pa,ra cOn'8tntir' no, ,sitio 9me pre- jeclo de'leLda autoria'dO's deputa
tend,iam), e havendo regressado do's social-d,emocratas eleites :Relos
satisfeitàs e com a ocmVicçãd 'de algarvios, a :fim de ser' 'cri'ada' a

que 'estará por dias o arranque, Universidade no Algarve. "

pam. as obra.s aa po%te.
.

Fbi com surpresa e indignação,
E a.qui cabe um:a 11Io'ssa per.IJ'UfYJ'- que a ·cemissão poUtiéa' de' Porti

ta: aecer,to que a construçãO' das mfrD do PSD' tomou conhecImentO'
.'W,f1IS co.sl1,:s'in,teressará im.enso·, na- da recusa de uma iniciativa toma
tura.lmente, àqueles. hab'.ffantes de da pelos seus deputp-dos a bem da
Crt,:;;trn M(¡,rvm "(lUe a Lisboa, de' cultura e dO' progresso no Algarve,
pro1J'ósito, se deslocaram para sa.ber velha 'asp'¡raç�o dO"POVD 'algarvio.
onde passará a ponte e onde 'lhes Os votos- cDnjuntos do CDS e de
será po'ssivel construir. Mas, não PS, logo na di¡;;cussão prévia havida
inter,essará igualmente, à popula- na Oomi!ssão Parlamentar de Edu
ção, (J. toda a pOYplUlaçáo lie Vila cação e Gultura, deitaram por ter
Real de San.to António', sa,ber ,se a ra, nãO' só unía legH;�ma aspir'aç-ão
cOn'8trução t$d., po>nÚ inélui aoessos, rna,s, mMs do, que isso: uma :q,eces-"
que de aZgurfv mo'fIá cd-rhpensetrv a sidad-e' re:ai dê" Uma' Província de�

.' ,.

'.� ,.:.�- ::".�:.2 . � ,die -

sempre �otada a'o,. abandonôt
;;;�-�"","�=,=,,��� Sa.bem;bs aoile 'á em. 19,72" roáis de

NORM I\. S 1 500 e�,Qtudantés, ª,�g�!:"io�. fr'eqqen-
,...." , tavam,. cu,rses sup,enDres. Quantes

.,' ',' _,., 'k'
>

lri:ãü' êstarã:6 agora em Lisboa, Por-

PAR,'I:". BEM' SU'B1ft ';. -tá ou Ceimbta:, Ne qúal O' ·encarg_oIl
aue .isSO' representa para, as 'j¡aml-

lias? Por putro ladO', neste mO'!fl·en
to mais dé 600 es.tudahtes-traba
lh�dores pl'o'sseguem os seus estu

dos se'Í!h tjuali:J.uér "auxHÍo- ou incen

tivO' governamental no Centro de

Apof'o UIi'iversitário, .iIiJdativa dos

próprios estudantes, por eles cus

teado- qúe f'inlciona:'em'Far-o-. '

Diz a coH'gação PS/CDI? que der

rotou o' praj'ecto para a U:qrive�-si-
--dade, que vai ser montado e,enSino

superior :curtO'; diremos nós;, so
'dais"democratas, qúe � 't'emrpo'd'e o

alga'rvio não. -ser considerado portU�
,

gugg lae· 2,' .e;.exig'ir' igu8ildadeJ. de
o;Pü'rtunida;d�s pl¡.r¡t ,{jue cada ,clda

.ll-ªQ� _S'e@nñb _
as '_suas_' capa_Cid_ades,

tenha ac;e,s'so ao's.graus mais elev3,

do-s, do ensino e cultura.
", Res:ta 'a eS]i1erança de; quando na

votaçãO' em plenário pa A. R., os

senhores do 'PS/CDS' ',rnet'erem a

mãO' na consciência e ,convencerem

-se que e 'ensiii,o superi·ór curto pa
ra,e A'Ig'arve é:, 'cO'plo ',eles próprios
o intitulam, curte e insuficiente.

entre

Leito,r amigo. Neste' ar:tigo"
venho dar-te um bom oonsB�ho.
Aindi.a não me consUeif'o u,m veo,

lho', mas também já não sou

novo'. Diz o p'OVI') que eu seu, de
mcia-id1ade. Tenho, pois, quali-

, dade para te'Jalar·'com'autori"
dad:e: Se queres ter um bom

emprego 0'lJ, casar'·com 'um rico
mostrellVgo" a principœl' coivai
ção � I:AREOERÉ'8_ um "sabi-'
chão. Podes ser um ":grándé,
alarVe. Ma-s'se adoptares um'œr'

grave - nem sequer chegam a

ver que tu ma_l ,slf?es, l�.: j _,

'"

Quando abnres a (JO'Oa nao

àJeixl'¿s- -que- pe;;l.a.m-a oca iJ,.ela
saia sem querer. Falg,r difí(;1;l é
ter na mãà 'o tr'iuwfo'�fáéil: Não
pod:es ter des,lizes. P01\tanto,'
que ninguém enten!la nad'a dJa

quilo_ que dizes.' 'P¡or:q'Uie. S'C nin
gu.ém entendêr: 'riiri!guém terá
corrag'ern para o di:<!er.
Fdz figura de, letrado falanM

come u1rl ',iivrrd .. "t 1eohi:uj!(j� E

quar(Œo menos sOlUberes dos as

suntô>s que discutires, tanto
maliS' arrevezado de.Je ser o teu

palavreado. Decora, peJos jor
nais, umas frases bestiais. Sal
pica a -tua falâ ,Go:in palavras
de grrande gala. Nunca digas
(NUNCA, OtUoves-?): temo-s ,a

burra nCUi cpuve$>... Dj¡rás s�
pre, com ar doutoral: indícios
exis.tem, bastd#tes, de crisl3i-'
sectorial na oonjun.tura macro-

<

-económica cOlUvina, devido à

inoportuna intromissão sócio

-poUtica asinina. eOmQ,rnin
gu,ém ·te entende1Já, toda ,a gen
te te ap·laud�{p.: E nem mesmo
n¡"ma to,urada te atrevas a 'dar
uma fran6à gargCÍilháda.
Aæop,ta ,coW8tarptemente' um

aspeoto reveren;te, um gesto
suave e brand:o, um todo vene

¡'ando, um, todo de s-aeristãa,.
E isto, m'eu toleirão, basta para
chegares - sei lá ... talvez até
a mini-stro. .. s:em, pasta.

Afonso de Castro Mendes

Neril sempre' se' prega
no' ,"deserto·1

f

'O aj'o:ni\Srmo p'O'plWljar"d>iz que'quain
do � P��OOIœ fœlœ ,el' náJa fi< ¡elsCiU
�'a1l'l1J ow tnão lI/i"e' Ugarm : i,mpb.rtâ'II.ICWJ,
é pregar no ,desert0. Desta vez, po
rérm.t, tIail' áiWgiiJo 000 itelm c¡à)b>i'm6in

,

to, piOlI'q'Ule 'aJ' rIJOiSISIa' voz' fa", OIU'Viilda;.
A;té f1!1ojs ldá ��i de ctvnltia;r cIotnVt>
-aqu;rj1iJ broIStiJliErilróí: «�IwŒol elSltá I)'Z!O 8ielu
7;u,{¡œr,. gr.aÇla!sl aJ' Derws; g:na¡çaJ81 Il

ReCiJsa:do, O proi�ct9; d.�í I�i' D��� '»�á aqui; há �ois 'e' n.€\stVt

d
'

-. - � m�sma '"c'cfbuhlifli,' 00 F'UJ8e1ta; till>erm!O,�
. O P-SO'.p-ora o','cna"aO�Ua'¡a 'diItÍÔi �e'l�w"'01Uivtz1do p1e1fo' �'t'áJo

. IJO'��, 'Volr 'Cœw8'à -de,' 'wmà
U

o'

Od d d AI critica iormnüaõa: àcerca di.-e filate-OIVe[SI . a, e o 'garve, Iva, ,� -qw.e 000' �h.e 8100# 'lá rrnu:¡'�'Ó

do Co;,.· ( , b:emÍJ ,œols OIWViiI(jJoISI: DiJ.ierrrnas! <�àitJa»,
- II o 0R1ISS0'0 on'ce.: "por �,mmiOis «wda� e;m�âiOO. Nœo' qiWe

•

a ;<jtWçr! rr:eSl1J()s�la1 'nIOiS te:nf"'a: \SaIt)i.lsfleti!t'O'.
Nem, '<! nó.\l, n�m '<_l mf;�l!;a,res �e potr
tUg-Wf'8le.s> q'UJ,8 � d.e.dJi;,OaM..· 'a ,elSltiOJ
C'oiJs-a

'

.

die oo0ec'crÍJO'fInir '818];.(;s po'Stai!s.
S&nj.¡p!1iB, pwgwá'Yl'lJOS' 'Parr 'ÚI1'I1.!Œ boo

fvl¡o'¡t1elf)i:a l(i 'n1U.II1ioa; 11AOIS ftui¡itáJm¡q..s a �atr
ct 1!AOIS�ia_ QIP�Q< 18 001nif,mbu�o (pdlra
,qu;e � -eviQ$u,¡¡; nà no,flS'o P.dVs- '.j)e
mtm�ra slati<sJatQ,ma. For" CÔrnJS�
guinte, mo se compreende lá muito
berm! rqwe .iJ)S '�(1Ialde¡S!' que: :stuJPeIr'i,n
flen)(lietm n[IJ 'd1e1S1tliitVa<

&1isl 'l?sit;a!irlApirn]¡Jií.ls
porntlwgrwesliliSlj wãó dlCIai.t,etm e!S\:iœs CIri
rtVOOl$' ,d)[lsipOtri'li!valffiioo'tle Ie pelo oo�

trária" a'imidJà¡ dJelSlwbaife,m' tV �SiWa bíl1Js!,
DœnJ'titls -'ElrQ1,-i(JJSls�m. '",

Mais, :parra nœo nQs> al(J'/'l)garrm'O's
em, árid1al� CIOInI8fi!dlelnaJçõ�s,; p1aJ�kl¡mX)\S
ai ,tramJfIOTOO6't' '»!.a ínt6!Ji71à uimId carr
ta

.
mcleb�oo dialS! (]r(J.rT.eW\S e< Teif.eoQ

m¡¡j¡nioaçõe¡s de. Pm't11Agdi!, 'emi ,11e1S
posi'la à ctrÓirlJijoa 1J'!IibUc!d&, no �A,lIto
da . TOI111'B», nil).dJiJa 10 dJg FW6II1eti.1'QI:

vila do tremendo rombo eoonómico

que a cows,tru(}lfu da ponte' lhe irá
causar?

Daí a i:n.:si8tência, por várias ve

zes 00 Jornal' do Algarve éœpressa,
de que se proourasse saber como e

onde seriam a's acessos à dita pon
te e se QS mesmos salvaguardJavam
,'cárWeniewtem'éf¡¡te O'S1 -iiüeresses "da
vila, parf.t qué porr "ooisa .methor se

pú,gnasse, caso, a previ'sta nãp ser-
visse esses' interesseS. "

TUM ieto, porém, «[oi», 'porque"
agb,ra, 'mês,mo 'que, se queira, tal
vez já não se vá a tempo.
1.)'

.

',., P.
't

o ,\�,r't

fxtrattão da 'slmana' finda:

1. /I PRÉMIO -":46289
8'400,éONTOS· A Secretaria de Estado

p
-

Al. J:)ERN -lit I "2' �:�M�NTO;nt I, da Cqílura vai abrir

HOMENA�EIA·UM,!,A.:"FllHA DlLECT,A
=--......�-� doér:!��::d�I�:2ê..<, Mau ".�heir� pr�.�.e�i,énte" _

' Oultura, António Rei!>; recebeu

COM urita sensihilid'a.de 1;)em femi- muitos outros que não chega.ram à d' d
' d t

em audiência Walter Contrei-ras,
nina mas possuidora de forte Portugal.,m, e um eposito e esg,o os i

vogal da comiSsão ,admini'sttativa
personalidade, Maria Felici-ana Ma- Filha mais velha de um concei- , da CDmissão Regional de TurismO',
rim ¥ia£ques"'ÍJOeÚsa p;arlernensé tuado c,omerci'ante de Paderne; Jesé em S.onta'tuz_ia(',rQvi,.r,o),

'

entidade que solicitara a repniãD a

que np ;B,rasil .dignifi'cou as letra.s Marim Teix�ira:, çuja p'rincipal acti� fim de -ser analisada a questão'do
pertuguesas, vai ,ser muitO' justa- viiiade era ,à de exportador de fru- apoio a prestar por aquele depar-
mente homená-géada no dDmingD'mi. tos seco,s, âpós frequent'ar a escola N A ,saída de S8inta Luzia, nO' :Sen-: tamento governativo às várias acti-
sua terra natal, qia em JIue. com- primária, ficou junto dos !lili's, o

. tidp Santa Luzia-Pedras d'EI- vidáides pregramadas.
pletaria .7'3 anos, numa iniciati_v'�, que não 'aconteceu com O' i,rrrl'ão que ..Rei, existe, um depósito mandado -o secretário de Estado conf'¡r
do jornal' «A Avezinha», do qiial foi frequentar um curso liceal. Sua há tempos co,n-struir, para onde os, mDU o apoio p'rometido pelO' seu an-
fei fundadora, cem -o patrecinio da r

r00tnJdl1d na 4.' lIágiina)
cana's de esgoto conduZlem, toda a

tecessDr, ficando ,assente o "enviO'
Junta de Freguesia e da Casa de su'jidade. Perque fica muitO' pr?xi-

'

de um relatóriO' para apreciação de
Povo. No pré'die ond'e nasceu será -==3, _ ,",""" __0 > .",_,.w�"'""'wu� mo da p-ovoação ,queixam,-Ise mUltas enquadramento e bases económicas'
de§cer,rada um,á placa com'emora- \

t dO's ·seus ,habitantes do cheiro nau- ¡ das actividades a desenvolver ,e da
tiva, estando previ,stas cerimónias Lar po-ro a' terceiro idade seabundo, que por vezes invade

sua imporlânGia na prDmoção cul-
alusivas ao acto. Santa LuZia, especialmente 'no Ve- tural da Proryíncia, em que se des-

,

Alb f
° rão, quando O' calor ap'erta. tacarn ,o Verão Musical e o II En-

em '. u el'ro Numa altura. em que tl;lnto .
se i contre de Teatro Amador nO' AI-

pretende fareI' a bem da saúde pú- garve, cu'jos preparativDs estão em

blica, torna-se urgente uma rápida, marcha, A reunião a'ssistiram 'ele�
solução para '·este grave problêma, mento's da 'Direcção-Geral do,Turi's
que afecta a briosa pep.ul-ação de, mo, do T�atro Naciona:l Qe São
Santa Luzia.

"
'

Oarlos, da Fundação Calouste Gul
benkian -e o delegado no Al<garve
da Secretaria'- de ,Estado da Cultu
ra Temáis Ribas FoI -aiJ;lda refe
rido que em 'br�v.e este départa
m�;nto ,go;�ernativo abrirá delega
ção, 'em /Faro, nO' propósito de uma

d'esêentralizaçã{).. '. _' ',.

Falando de' Filatelia

Ihio de Portimão

'Lilsrboa 27' dE' :Fe,verell'o 'die'1978.

;'Sr. 'Reis d'>Ainidr<a'cíe. ISelCÇ'âo die
�ii1aitel1d!a, J'orrnJœl dOl AJ:galrV'e, Vlila
Real de SantO' António

,

Num rur1tilglo ipulbil'ilClaJdlo no JolT11iail
do A.�gl1lr't1e de 10/2/78 ÍiIlti;tlU:lado
«Frua'l1>do de: FlillaitJNiLa», 'é 'po'slt:a; IEml
rea:le¡e, a pelngmnlt-a «iNãd 'IDxll';lte
Rús/Sita Eiuro¡pei!a?» <

: ,iID�tJa; i!nJtl�I1vqlg1aç'�Di nedie'flf:-!,Sle "aJO'

fWytq_IQe �n /!Jru¡;al,l Pz'ait,j:cadas ,pa�ai
Ii cRaS'-'�a pieIitJm�erem .

'aio �êgi:m¡e
exbra.¡ewrOlpelW.' -'

:m, de tewcto prentiiD'wt'e. a ¡sua Úlbrser- ,

va,-ção; !l'Í'ÚliS p:od6mos Í!ilfozim:á-ló
qUieI' 'nia, oÚIHima '!l>ciDulalizaçã-o tatriIf1á
rila, Di ,relgilIllIe, ¡qu e IVdiglOra;va ¡palm,a
oorrespondência cem a URSS foI al
teziado,

'

iPll!S'sando "elate ,p'afs 'a -':tler
•

brMamerr]�d iÍldênlbJiclo aOl,s oot.roJs p'aí� !
'�eEI >elWrOiP'€I\1I!1.

Assim� 'rus cantas' ·en.v.i'adas .par,a ,

a URlSS: Is,elg1Uiem rug10lra /"0IIn' a. ,ta:'
xa -de ro es/OOidolZI (aJtlé 20 gwarn1ial;1) ,

·;!e ¡forem 'COIn; o !f:iOmn'aitIO 'lJO'I1llliarli- '

2)ædo. T

Com 00 �e'l[ho:re,s cum:primeittos.·
(!A1sisilnatUJra ,HegílV'el)-

..J. _.,- 'ol'-,> _'"';, ...

Gab. de Iimpr€illSa dos CTT/rI'lJP
Informp.çãJo ExIrema

REJiS 'D'ANDRADE

... AMEAÇA' UE DESPEDI":'
.

MENTO NA «CONCENTRAL»
') ,

Maria ,Luísa Ernesto foi amea

çada de despedimento pelo patrão
da ,empre,sa oons-erveira Con'central,
cowfo.rme denuncia I') Sindioato ,dos

E11IipregadO's d,e' EscritQrio �
e Cq,i

xeiro'8 do Distrital, em. comunicado
emitido recentemente.

A traba�hadora é. presidente da'
seix;ão 'di.e Portimãa' do Sindicato 'E STAVA talvez, .escrito que, pelas!
dos Profissionais'da Irl.dústria de diligências da Caixa AgrícDla
Oo.niservas' de Peixe e protestava de Monchique, através do ,seu a,cti- goa, Alte;' 'FarO' e Tavira). Termi

contra a' tentativa de restauração, VD chefe de ,serviços,' sr. DiDgO AI- nado ,este -a'cte, -o p'residente da as�

ao trabalh,� por «corniagem de. la- berta SebasUàna, autor de ValiosO' sémbleia 'geral leu p-alavras alusi

tÇ/!8 ,prod�zidas parr cf!da, 90 m.inu- estudo referente às: Oaixas de: eré" vas à União, congratulando-se por
d, l·tO' Agricol'a" ""'u"tu'o 'fe'sse 'o AI· esta obra, ,que 'pro'mete servir .o-sto's», p,rolcesso que fora abolido com'

, m', '.

o' 25 de' ,jMril. .

' .

• 'garve :a' priméira próvincia. a ar- que da' térra 'arrancam -a'lgo pelo
ranear cem uma Uniã-o-, cuja escri:. esfDrço dos seus braços para suavi
tura de constituição'se' verificou' ,em :!Jar 3JS nossas faltas 'aliment-ares' e
4 déste mês, 'na. sara das' sessõe,s agrad-ece-hd-o a quantos com a sua

'da. Caixa de Monchique com a p're- presença'empI'estaram brilho à se,s

sença de representantes de, iedas sãO', leu também llm telegrama de
as Oaixas do Algarv'e, assedados e deputado Garvalho Oardoso, que ao

'das Oaixas de' BDmbarral, B'atalha, 'assunto das Gaixas .Agrícolas tem
Torres Vedras, S-añtiagD do Oacém, dIspensado a melhor atenção, em

VHa Franca de Xira ,é Évora e Nú- que diz,ia da impessibilidade de

-cleO' A,gráriD de PertimãD', como compal'e'cer.
convidados. ConstituMa a mes-a pe- O repre.s'entante da Caixa. de
IDS president� da 8JssemblElia ,geral i BOmbarral disse da .sua satisfação
e da Câmara Munioipal, srs. José pelo 'acto que ·se vivia, dando espe
Manuel Nebre Fú'rt�do, Gosta,. da ranças de presença do presidente
'Caixa dO' Bombarral, Sequeira, do: dO' Instituto António Sérgio para o

NiúdeD' Ag�árip-'
-

de Portim�o, e Sector Coop,erative, prof. Ferreira
ChaparrO', ga Ç¡¡.ixa <loe Mell:,chlque:! da Costa, a qual viria a verificar-se
O' notário leu a éscI'itura, que fOl' já. no almoço-cDnvívio nO' Paraiso
assi'nada pelos repre�ntantes' d¡¡,s: da 'MDntanha, ond'e mais de uma

Gaixas assDçiadas '(Monchique, �l-; centena de convivas, confraterniza
jezur, Lagos, Pertimão, Sirves, La- ram em ambIente �e camaradagem.

• '

, Neste ,cenvivio usaram da pala-
..--------...--.II1II-.. vra CDm assuntes de interesse p'ara

O' crédito,agricDla, Joaquim Júdice

Ramos, de Lag-oa,.'Jorge Nunes, de
Santiago, de Ca,cém, VitDr Costa,
do Bombarral, Diü,go' S,eba-sUana. e
Hé'lder' Águas de Monchiaue e, fi
nalmente 'e prof. Ferreira da Gosta .

Pelas palavras de Jorge Nunes,
mais uma' v'ez fie-au ,.comprovado
que a Gaixa de 'SanUago de Cacém,
é a que melhor v-em servindO', cem

financi'amentG's a 8%, 'quer ,seJam
novos, eu "renoryados. �

PDr quase tDdo's' DS o'r·adores foi

manifest'ado. o desejo da ,criação de

(()orrnKil'Wi 11iQ) 4.- págma;)

:MEMORANOO "',

SEM,AN¡AL
� FEPU, APRES ENTA PRÚ

. .POSTA SOBRE ACESSO À
'. PONTE DO�G,UADIANA

:

A FEPU apresentou à, Câmara
: ,Municipal de Vi�a ,Real de Bam
.to- António uma:proposta,aproiVada
pO'1':'unanimidade,na'qual se, reque"

, ria "que a autarquia '. fizesse fados
,

a'S
' ,esforrços ,.aO' ,seu alcance p'q.ra

fazer com' que os acessos da ponte
,interna.cional do rio Guadiana, a

-conetrusr perto de' Oaetro Marim,
,viesse1Jt a -servir o concelho, l

'E�ta propo-sta fundamentada na

necessidade de defesa oontra o iso
: lamento da vila, oomo aconâeceú
com a cidade' de Tavira, é para
e-rYLtar d fuga do' turismo ãsis praias
.ae Mame Gordo e Manta Rota, co,m
� b'eneficio para �as q;cfi.�s .,ecn
nómtiicas da zona e para »aetae ca-

madas ad pOpúlaçãó,' segundo apu�
rámO's.

., NOVA DEMlSSãO NA A. M.

DE VILA REAL DE SANTO

ANTóNlO

Desta feita'demitiu-se o oereaâor
dJa"FEPU sr. ,Æ!n.tónio Madéirà, de
vido a raeões p1'ofissiomis. Em seu

lugar será ,empossado o sr. Antó
nio Sares Cavaco que, po,'I¡ Q§ ses

sões se realizarem à noite, irá ,de
'siStir em favor do -sr. Luís de Bri-
to Neves.

.

António Sares Oavaóo é mariti
'mo é dele estâ de certo matro, de

p�ente ,a .saOO do bq.rcO' ()��
.

tra.bàJha�para. o mar.

.' A -G,REVE N�hFUNÇAO
PÚBLICA .

Sem dú.vida que a greve dos TFP
simultaneaménte com a dás profes
sores, fa';" um dos pomo's que'pren
deu a opinião pública nacional! du
rante a sem'ana.,

'1
Para q,lém dos números" oonj¡idJe

rado's irrisórios pelos sinilicato'S,
apresentailJooS pelo Ministério da Re

fO'l"ma Administ'l"ativa e das gran
des peróentagens anunciad'as pelos
organismos d.OIS trabalhado1'es, não
parecem restar dúvidas quantO', ao
imiJ)acto provo'cado' na popularida"
de do Governo';
A funçãó pública, paralisou m6$

mo, ap-esar, das práti!cas qUB p�,n�
s-ávamos banidas dJa nossa socie

dade, coma o recurso aos inquéri
tos e ameaças sobrre a's trabal1W.do
r.es : _grrevistas e intervençõ@8t po:li
ciais.

;J. CrUl'J

COM o pedido de publi:caç4o, rece
bema'S di(!, Oomissão Política

Ooncelhià de Portimão, dO' Partido
Social Demo,erata, Q seguinte comu-

nioddo:*'
'

,

�,:ç,:.J?!U'���
, I

Jo¥em. v.ftima .

d,e quedo
�no Altura i' ((ostro, MOirim)

'No Hospital de Faro faleceu -a

jovem Mariana Gregório, de, 14
anos. filha d1J. sr.'. p, Gradana Ma

ria Gre'RŒ'io e ,do 'Sr. Luís Aveli

"nO', res¡-dent�i5 Il'! Altura (GIOl.!>tro i
Marimr::qu'e, au que se supõe; fera'
vítima de queda nas imediações da
residência. "',

Sol�inidá,desv_- ¢ia'
Semana"Santa'

. NAS r,igrej'a..s dO' ,Algarve, corp-e� ,

gam no dom1ngó as festivi'illa
des da S'emana S'anta, que em·algu
m'as terras da PrDví-ncia 'costumam
revestir-se de muito brilhe,

Falemosoporém ,UJIl pDUCO da, ,es- ,

.,n__I�,'a'-,=!' Gi_' _,o critora, praticamente desconheci-
da d-os -se.us compatriDtas, mas' 'que,
em terras de Santa Cruz, atingiu
relevo como poeUsa 'e autora de
contos e,'''história's para crianças.'

: Entre a sua vasta obra salientam-

'-'
. ,.:se o.,S Hv�o's de poemas «Resas dO' '

Vende:se caJs'a velha. Rua I

Natal», «Mar Interior», «Canções
Vasco da Gama, 27.· Base da Bruma e do SDI» e os livros de

140 000$00
.' .

'contos, .. «Erscutem que eu vou con-
. , , 'i tar» «E,ta uina vez,:.», «0 primeim

'

Respostas' a ·esté jorniir aó' mila.'gre de Jesus». «Sombras e

n.
o 2 188. Luz» e' «A' Rosá 'e a ,Pælhirtha» e-

DE'V�IRA 'começar a funcionar �
aInda -este mês, em Albufeira,'

num do'S pavilhões do :ex-I. O. S., o

Lar Joaquim ,M., de -Mendo-nç¡¡. Gou- ,

veia que terá capacidade para trin-
'

ta idosos de ambos D'S ,sexo,s. A de
nominação constitui homenagem ao

benemérito que 'Iegou à Miseri'cór
dia de Albufeira DS meiD's necessá
ribs à instalação deste Lar para
pessDas de idade.

"(

Procurando uma. espécie de s�ja, que possa desenvolver-se na

Grã-Bretanha, a sr,a Marie Neves, estudante dedicada à investi
gação da" fisiologia vegetal, examina plantas de feijão de soja
nos laboratôrtos da Uníversidade de Reading, ao sul da Ingla-
terra. ",

AS plantas estão sendo cultivadas em" estufas, entre apare-'
lhos que réflectem a Iuz, os quais ajudam' a simular condições
estivais, num esforço tendente a produzir uma variedade que
se adapte ao clima rigoroso do Reino Unido,

A. soja, de que se obtêm valíosas eolheítas noutros pontos do
mundo, desenvolve-se bem sob condições de calor e humidade e

onde a duração dó dia é relativamente curta.
As sementes .ou feijões de soja constituem uma excelente

fonte de proteínas, podendo-se-lhe também extrair um' óleo
que: substituí muito bem a gordura animal. Este óleo utiliza-se

, para consumo humano e. cam fins industriais, enquanto as se
" mentes servem' de base àeonfecçâo' de alimentos, na indústria

e em rações destinadas aos gados.

. DEU-SE EM:�nNeHrQ,�'E;:UM, GRANnEr PASSO
PARA A M'ELHO'HIA DAS CONDiÇÕES DE VIDA
,DAS CAIXAS r AGRICOLAS DO ALGARVE

por:'Joaquim S. Piscarreta

'SORTEGRANDE'
, ,I;

e 3.° Prémlo
. -9150 CONTOS�;
dlstribuldosaos balcões di

G080 �O 50ne

o povO' desta terra pretende ver,

excluído tudo -o que possa 'contri- ,
buir para a peluição (lá. 'mesma, -e

quer que Santa Luzia seja .. cada,
vez mais, um autênti-co cartaz de

propaga.ílda tuástica. ,- Valdemtar,
Ramo's

' ,

','

O :melhor sortido enoontram V .. �.a. na CA$A .4mLIA TAQUELm GONÇ�� (��, ..

'DooEs 1RlÊoION1AlS), �'dás Pœbaa de Pœt.ugai, '¥1 ,..- Telil!ifcme 6 28 82 - I.8Ig'OI9 -'� p8Ira ·txJdo <) 'PaJ¡a '!


